












· r[i{;~;;ti~~~4 ;11r 
L.-o .. el :to,;ario. casado, co;a 44 an· 1 

~~. r;~~ci~~ )l~~e capitai á rua S 

1 

j BAHCOS POPüLÃHES t L:AIXAS tHJHAt~ 

-------- S~-nurnfo de Flg1mredo Lima , e.a. 
e.ado, com 26 armes, residente ne::T; 

I capltal, 3 rua Floriano PcL"oto n 40-
D!I orgar.izarào tecl1DiLit d1c "d 1 .. 1'" :1ti' ..,, J~ 

1 
1 :a série uec11ro, ~yst 111J~ 

·t Josias Ezequias da Motta Luciano Antomo Ma.rqueê. casadc, 
cem 32 ennos, r~tciente nesta capic.a1 

t rua Diogo Velho. 500 - l "' série 

L'zzatt, t' Ra11fe;ser1, e1J1:111E.·a e. 

Bernardino Lopes Guimarães, casa­
do, com 36 annos, residente nesta ca­
plcai, á rua sa Andrade 425 - 1 • sé· 

• ·· dt' !i,jüJrii'i , ·u , ·,,,.,,,,, 

l rie 
Póde ser píOcmaoo ctas 8 á~ 10 ""'ª', "" t:1!,i,," < c11t,a1. 
e das 19 às 21 hmas. no Ba,1u, A11~il,,, i1 .. ( ll111mc,,,0 

A,n~/0:1 t:,1n-ll:. du .\iutln, de,olada profundamenie com o 
~~·nand,J HvriOl'al.;J Peretra. l'8.sa 

do, com 30 annos, Tf.'J1dente á rua p9. 
dre Au,vedo, 501 - 1 • série 

== Y O §_ Y J? <.;' ·- :.;,; v Ll, 

JuJlt-ri1nt>o10 dl' \e1, 11lí..'VpH·c·nel l'"'!H)",IJ Joi.;ta!-l Ezequias da Motta, 
c-on, l<b ,eu1,,, Jnirrnte, e :nnigo, do r11wdo par~1 a-;~i<direm á mi,;;sa 

Ue :10' dia qu(• 111:._u1cJ.:.1 n:lellrar na egr1...'j;..t de . 10\\tl SeHhOl:J J!:to,; 

.\lt.fC'l'i 11c, di~1 ~J IÍ<• c111rc1Jl(1 (,n lili:....,dc.JJ. a\ fi r 111eu hura\. 

João Campello de AroúJo. solt€1rn 
com 28 annos, residente nesta capital 
á rua 18 de Novembro - 1. ~ série 

Francisco df:' AS~h Limeira, solteiro 
~om 33 annos, residente ne.<;ta e.apitai 
á rua 25 de Outubro, 393 - 1 • série 

Fr::mci.~co Flort'ntino da Silva, casado, 
t.:om 48 annos, residente nesta capital 
á avf'nida D Adaucto. 182 - 1 • sé· 
rte. 

Jo.<".é Estevai:m dt' Carvalho, cn.sado, Alimentar urnn c.:reança é ministrar­
lhe raçõl's raci11rnmte 3 .. ssimilaveis pel( 

\ 11.111 \ 

I 
com 32 annos, residente nesta capital .• 

PROPRtEDAiH, Bo \ , 1.-...Til. L attnm,, ca.sa-do, residente nesta caplt:1, á rua 12 de outubro, 204 - 1 ª série 
,tÇl'DI: DO \IATTO, DO }ff'<IC'IPIO 1- l.• série Annibal Victor de Lima e Moura, 
DE SAPL - Ccn. tando c1ue o prop1 ! - João Domingos Bapti.sta, 36 annos , casado, com 36 a1mos, re<,idente nesi:.a 
rario c1- "Bou vi cu··. por :-1 r p:--lo dr. viuvo, n'\'1tde,nbe ne-.sta cap~ta.l - 1. capital, á rua 13 de M8\o, 69-0 - 1 ~ 

~u org:.inJ.. ... mO ddlcado; nutrientes P Vt."'1w:k-.--e en1 t,)(1,L" .t Drvg:i.11..d.::i 
ri('ao;; d.f phospllDtOt-; e de vltammas. t:-'l1:it1n:..1c1~1~ 1..: Ml'I(; ~11w • 

Min:>rvino Gnerra, p1 l.nde tilLnar n ~éne. série 

Uma a1u1:e_ntação .l~Obre. desses. ele-1 Distribuidor ,\l'Lhur \th;lyde. 
mentas sat1slo.z :J ex1genc1a do esto- Rw:1 PE>d10 Atlonso 1t 15!:t - Re.cue 
mago, pon~m preJuct,ca a eoonomrn du 

m?Bma propri"'dnd,., -:ita n'.l municipio João Francisco Carneiro, 43 a.nn06 Sebastião Ourlque.s de Va.soonrtllos, 
de Sap,~. limitunJo-a pelo lado d.) casado, residente ne,sta capital - l .' com 25 annos. casa.elo, residente nesta Sf>m phDF,phato,., e -.em vit::i:minas ns 
.. Açude d'1 Mnlto ·· e ~lll mva-,ão ás série capital, á rua cio Tambiá n 279 - creanças não se de.,,,envolvem normal· 

~~~~g ~~~:~:.~iVG;~~·r;nclo O St-'l! 1 (ltl - _ 

1°rra<i desta propri:<lart . , :'nho pelo Cicern Miguel dos Anjos, 36 annos l." série., mente A ratta des.<;es elementos cri-1 
pr ncª, como tutcr de,. fiil1c:1 (Y.) ':lt 'casado, residente nesta capital ~ 1. Venanc10 Alv~s de Souza, com 49 a:n-se creanças pernilongas. rachili-
João Urnulo Ribeiro Coutinho, p1?- se11e a.nnos, casado, restdente nesta capital. ca.c:; e aneinicas tal c::nno a planta quP 
resta! cont10 a p1em 0 d1tad;;t 1m ns;,10 Antonio de Souza Gama, 36 a.rmos á rua 1 " de Maio n 111 - 1 ª serie I brotou e cresceu em terra fraca 
~e; t~1;e~: ~;h~t~t~~i doºcl~Jl~('~~,. MI~ ;:;1!d(l, residente nesta capital - 1 no~tg~:o.p;~:1~:nre1r~!St~º~iia1ªnâ Mmtas mães que adoram seu<:> filhl-
cre c.s ve1 la,Jenos lm11t Em JlllZiJ A11e lo Jooqmm da Silva. 50 annos avernda Buenos Ayres, 286 _ 1 serie nhos e deseJam \f'l-os tartes e alegres 
ê.:>rão :ipuradas 3.:; (' '11 .;q11f'nr1as dr> casado rt'sidente nesta capital - 1 João Emygdio Falcão com 36 annos, conco1rem no emanw para a su31, mor-
i me1hante P:('.bt1lho I séne casulo, residente nesta capital, á Tra- te. m1111strando-lhe.s alunentaçao m1 

Sant9. Rlla, 6 d,~ tn no di-' 1931 D Ma11a da Glori.a e Silva, 24 an· veBsa s Pau.lo, 613 - 1 ~ sé-ne I pioprrn Que1emos aqui advtrtLl-as 
P P cict rntc1 dr Pl'.1v10 R11Je110: no.s, c.aõada, 1esldent-e nesta. capital - José Lmz de França , com 36 anno~. do seu grande eno 

Crn.nnho, Oliv1 I\l.:11uJa 

1

1 • se11e casado, residente á rua Padre Az.f'Vê- O melhor ahmento pnra as ciea11ça<: 
1As 11unas tsst rn rl •v1.iam~nt r 0 r:o- D Judith Augusta. de Andrade, 4G do, 362 - 1 séne de tenra eclade é o leite hurn.ano Mas, 

i'Ü11'.1CJ1.ta°') • annos, casada, residente nesta cap1· 1 Joc:;é Guede.:, da Silva, solteuo, com nem todas a~ mãec: o possuem e dah1 

CAll1'--,KNi::rfA ~'\ ft{ \ VIAO 't - ta~i;;.;~ ~lf!no Alves, 36 annos, C3• ~~Oa.~ncts{~1dt~t~t/V~m.da ConCPl-1 ta~ie:~1~:~~~re reconerem 9 ahme~-
Anna M. a.riu.· d.:,. Scuza. prop.li ,tn.r.ia d.1 1 sa~o, reside. nte nesta capital - l.

1 

J MaP,~el Teixeira .. de 011ve1ra, cas~do. o. leite e rico <)·m· phospl'~atos e 1:,1-
e9dPnl"ta n 3 297-A em 2 1 vl3 c3-m séne. com J.() annos, residente nesta capital trmunas e todn a nlunentacao CJ.Ue nao 
wn .cl pc;;ih d.e 768Sooo., cauci-::mad.'..l.·. João Barb.osa de Lima, .53 annos I á. rua da ~rent.e n .. 1337 - 1 n série contenh3 e-st,f'-.s d01s Plementos deve se1 
para garantia d.e sua 1 e~ponsabilids.d" 1 casado, res1den_!,e nesta capital - 1. D. Mana Ameba rlr Mello. com 22 recusada 
no cargo de agt>nte do Correio de Boi séne, rtadmJSSao anncs. casada, residente á V1lla Amo- EL"i porque a 

~~lr~n~~1 l~~i!<:,t~~l~. ~~:i'.11\fo01
~~r~s 1~i ~~~~ro~~e!~~i;:;!ªn:t:

1
~~~it~ ~ºf~. 

1 
ri~lt~i~-~eséh~ervalho. casado. e-0m 32 Farinha tia\ ('l'e~ncas 

~J~:tªA~:;·~.te, / c?t~1;: F~~r~~~1i~ se~r. Zaida Ev3:ngelista Lima, ~3 nn~ l f ;~~c;·or:;t~i;~,t~26~e~a l c~~i~i~. á ruJ ~:;l~~~t~~~~t~tos ~~t 1TI~1 ;~;i~ass: 
? xt ravla<l'.J nos, casada, residente nesta capital - João Bartholomeu das Neves, com mechca do Recife e n mais amm:idor:1 

0 ('0 l\1J:1c('10 F: ~o PllBLI· 
f'ú - D .. cJaiamrs que nc l9: dat::i con-
1orme di traeh parcial ass1gn::i'"'o. 1 '­
tir -se <l"' n:.'f"ia firma o noss-o antigo 
!ncio fumhidor Jo:ío d Scuza Vas­
c.onc llcs, per sua liv1 ·, e e·,,.:-,ntan 
vontade e p~tra 3tt ~::l.~r u int""re~ ~ 
de saúde 

A nc.,c;:i firma ccntmúará a gyrar sob 
a 1M 0 ,11a razão sc0i.al de Araújo Rique 
&: C a~sumindo o activo e passivo 
da m~ ma cs s ~i' s remane~~ ntc.i; 
João R1qu~ f'e.1re1ra e João Araúj1 e 
retit'and:.,;:eo o no-: o :1migo VaSC'.)llC"'l-
10$ µago e c:;oti,sfeito d::> seu c:1p1tal " 
!Uffl"CS 

Campme Gran<i 2 de rnaln M 1931 
- AraúJo Riqu & e 

Conlll'WO 
João de &otl.Za V a~roü <' !los 

l • série 2~ armas. solteiro, r-ei::idente nest:1 ca- acceitação por parte d::..s mie- cte fa-
Agenor Borges, 30 annos, casado, re- p1t1l, á rua 4 d? Novembro, 236 -1 • milia; elle é- um alunenro delicado de 

sidente em Cabedello - 1.• série. série. facil assunilaçâo, nutrieu.tt e rir..:J d .. 
Josepha Dias Barbosa, 40 annos, Jcc:;.i. Eduardo de Hollan~a, casado. 1phosphat-0s e V1t::rmlnM. 

casada, remdente em CabedPllo - 1 • com 4.~ :1n11t, dP edad:. re,s1je~t~ n?'!I;- F O cne ~ pode chJm-a,· um. ::.:nmei. 
sétJ;itor Moreira Fabiicio, 31 annos. f\ ":1~tt é .1tt10 .Maci 1 Pmhe1ro, 97- to tad<r·.,:-1 de for('a e tn~ordJ. 
casado, residente nesta capital - 1.• ArnJb1:> V1ann_a Lurw <;Om 28 .an- A F1.u·uill;.1 cl:1s C'l'l:anças sobre ó€1' 
série. nos, casado, residente nesta co.p1tal melhor pr..a :..i. alimem:1ção d.a. in!al. 

P~dro Soares de Araújo, 24 annos. á rua São José n .. 124 ,J• série. ci~i~a~v~\d~e~l~~· '~!\~"\~~~ah~ 
1 

;;!~~O, t't'f;idente nesta capital - l.ll no~,e~!r;~igo~~~~fd:~rree~:.!io.CO~~p~:arpé creanças CO'l.Sfgl1f>l11 {'111 pVUCO tempo r, 

Francisco Alves de Araújo, casado, rua Sá Anclr:1de n. 44~ ........ 1." série seguinte 
38 annos, res.i<len.te nesta. caplta.J - 1. • 1 Raymundo de Ohv~1ra Braga, con1 Augmento de peso, fo1·ça muscular, 
série. 21 anncs, sclteiro, re:sidc:nte n~ta ca- alegria constunte. côr rosada, gordlll'a 

Manuel Pio Chaves, casa.<10, 33 an- pital, á avenida Véra Cruz n 213' - normal, carne., rijas, dentü;ão natural, 
nos. residente nesta capital - 1. • sé- 1.' série maior rt-siste-ncia. contra os accidentes 
rie. Firmo de Moraes Lucena, com 43 tão communs nas creftnças rarhiticas 

Pedro Pio Chaves, solteiro, 23 an- anncs, casado residente pesta capital e mal alimentadas 
nos, residente nesta capital - l • sé- á aven.ida Capitão José Pessôa n · - A Farinha daç Creanças que é a me-

ntrmeville do Nasci.mento, casado, 42 l.~sé~:t.1cnma Oliveira Mel.lo. viuva, Jhor alimentação p.ara rr~:mças e con­
annos, residente nesta capttal - 1 .• 

1 

com 35 annos. residente nesta capital, h1,1.i w, LL. ,1..1... .w. .... ,.;. 1_,.1,1,. 

'.>énc á rua Amaro Coutinho n 196 - 1 
João Hypollto dP Mello, n annos, série Dueil''ll!I dm1 8euhórll!I 

A VISO - .Retu: ad.:l ae mercadodas- casado, residente nesta capital - 1. • 1 D. Maria Augusta Correia Lima ca- \' :::"'.~º u~;1:
9
~:~:~ ".;;n~

8
1;,e1Jm::ç~~~ sé~iiaquim Euclydes Pinto, 48 annos. ~!tf1:ai°°f'a/e

7
m~~n~s. ~it:;n~e 2

1iii5 :'.. Opers~õe!i t, Partos 
casado, residente nesta capital - 1.' 11. • série. 

;or:•r:;!: !~ JAda::.b~::ar •: sé~~· Maria Amelia Torres, 28 annos, .;,~0~;~~.~~nr~;fgeife ~\~ g~~;t;f DR. LAURO WAkDfRLEY 
C."' no vapor .. Jtassucê- , ~ob conlP- ~::t:ia, residente nesta ca.p1tal - 1.• ~1'~~ Mart11ns Le1tao n. 241 - l.' 

cunento 11 5 João F~uelrêdo de Souza., 41 annos, 1Pedro H. Toscano. com 32 annos, 
A\'~" 30 c·caun rt:10 quem inte- casado, residente nesta capital - l. • casado, re~id.€nte nesta capital á rua 

r sar possa qu a urm:..i M Elias Jar- ~érie snva Ja,rd1m n. 653 - l.' série. 
11e solicitou a entrega da mercadolia Saturnino da Silva Machado, 42 an · Cl.mentino Caêlho de Lemos, 35 
acuna mdicáds, u1edian e recibo, ali - nos, casado, residente nesta capita] -- unnos, casado, residente na cidade de 
gando pXLJ·av10 d..) c.onhecim nto ori- 1 . • série Areia - 1. 1 série 
ginal José Pereira de Lima, 48 armos ca· Alcebiad!'s Gu~des de Paiv~. 40 an- 'i 

A i. trrga *t f>21t:1 dentro do praz:> 
de cinco dias, a c..>ntar desi.a jata., s1 
nenhuma rec1amaç5.') ou oppcsicão ap­
parecer dentro do citado pra.20 

Qualquer reclamação dtverá ser d;,­
rigida por escnpto ao rscriptorio desta 
agencia, a 1 ua MncieJ Pinheiro (Ed1-
ficio da Associação C-::mrnercial J 

João Pe;:isôa, 3 de maio C.,e 1Y31 
P. P. Comp-a.nhln Nac <mal de NaH~­
gação Costeira, Balthazar de Moura 

sacio, residente nesta capital - l ' nos,_ ca!>ado, lffiidente 1V\ c1d::id? de 
série Axeia - 1 ~ série 

D Hermelinda. da Costa Lins Cal Adolph~ Came1ro. com 40 armos. 
das, 39 annos, casada, residente em solteiro:, r.c-.s1dP.nte na c1dadt' de A1P1a .. -
Ca.mpi.na Grande 1 série 

Eduardo Gama, com 38 annos, ca, Chamad.,. 
sado, residente nesta capital - 1 ' 1.• série 

sé1~tonio Alfredo de Lacerda, com 50 546 com multa até 10 de abril de 1931 -. 
annos, viuvo, residente nesta capital- 547 sem multa :1té 5 de :1bril de 1931 , 
1 • série. 547 com multa at.é 25 de abril de 1931 

José Andrade Fre1tas, com 38 an- 548 sem multa até 20 de abril de 1931 
AO COIHJ\>IERCIO - A firma Clivei- nos, casado, residente nesta capital - 548 com multa até 10 de maio de 1931 

ra & C • Lendo deliberado fechar o S< u 1 ' série. srgr ;~ ';;:u~ta~~ti !t'd:q,r~~o ~!"im 
estabelecimento. sito á rua Mac!el Pi- Hermogenes Carneiro de Mesquita, 550 sem multa até 20 de maio de 1931 
nheiro, n 145, desta praça .. no fim <lc casado, com 30 annos, residente nesta 550 com multa até 10 ele maio de 1931 
corrente mez, declara que flc,i á dil - capital, á rua Visconde de Pelotas n. 551 sem muita o.té 5 de junho de 1931 
po~ção de qua.lq11 r ·nt, r ,'ctdo á pr - 407 - l. • série 551 com multa. até 25 de junho d" 1931 

Clrurrtão ífa. Santa ''asa, da Asslsh:ncia 
"ublka. e. da Maternt~ade 

---·-
Operações aohre utew-ovar,o•, 

apendlce. lliado,~tumnres dú 
vtntrt, etc. 

Cuia de llt:'mmralda"li t Vlttltt:i 
•t-m operação e lklli dõr 

Diaiberrnia-Alta trcqnrnci, 
futamento do Cancer pel, d,· 

ctro co,gulação 

I ran1l~eõ.o <le s:mguc. 

;cuN,ULTORIOl 11 

filJ,j D#REITil, tfl!~ 
De l !Ili 31/2 hora, 

Tl!Ll!PIIONl< OA ~fSIDl!NClA -,20 • 

. <ol 

(2'.01 

As pe::.sót1s que i:lC l' •sl ·iam ('e cons-
tip:1.m facili11, 1 ~) qu Sl tem o 1n0 

.:1 hwnict~1<.1 ; a qn x. lima 11~il'i 
mudancn ode m >O fiC;.1m Jogo com :l 
voz rouca t. ~ garganta uula.mma<la, 
as que soffiem clé uma velha bronch1 
re, ~ a.sm::i.tht1c . fmJ.lm,=nt.e as 
creli.nc;as que são accommdtl<.IJ.S üe­
cõqu lu.chc, pOO rao t r 1 Cf!rteza ?e 
qu: o seu reined10 é º· Xa~ope Sao 
João. F' tim producto \C·1entif1c>o aprf' 
sentado sob a for1na d'e um .'.:>abOr 
xarope. E' o uuico que não atuei O es­
toniago nem os rms. Age como um~eu 
calmante e faz eXJ> ctorar sem tossu 
Evita as affecçÕf's do peito e da gar­
ganta. Facihta a resp.iraç-ão. t()1nat1 
do-a n1a1s amµla., luupa. e ( lu1 tal _ce 
os bronc-h10 . evitapdo B.S inflrun.sn_pçoe~ 
e impedindo aos pulmões a mvasao de 
perigosos ml(,-robios 

Ao publico recommen<l:tmo. o Xa 
rope São Joao !)'.11 a cw·ar tc:,s;s.;.' s, bron 
chites, a.sthma. gn1,pe ooqnel lCll . ca 
ta1 rho.s, deflu ·1.. cc,, t paçõe e tod9 
a.,_<; doenca.s do pr 1to 

l Numero avulso 
1 200 réis 

O CHEQUE , um lltuJo ,le ps.f~· 

menta â vbt:.\, Quem o em:lttc jelil 

~rovlsão lncorrt:' t"ln ft-!iol•onsAblltd.::Hte 

f)eC'Uniarb. e penal 
ça 1817, u 111 1 José de Souza Mello, com 39 annos, 552 sem multa o.té 20 ru, junho de 1931 

1,)âo Pf'<Ga, 28 de abl il de 1931 ~:tedo, residente nesto. capital - 1..' m ~°::: :::~:;! ~~ 1º 1: Í~~g ~= :m 
"A p· 1·ev'1dente· 'l Delmas Lms de Mendonça, casado, 553 com multa alé 25 de Julho de 1931 

com 25 annos, residente nesta cap1- 554 sem multa até 20 de julho de 1931 
tal, á rua da Republica, 496 - l • sé- 554 co,n multa até 10 de agosto de 1931 

n'b Maria das Dóres Cavalcante, ca- m :~ :::~:g ::: is t ::,,i:~ ~: im MADAME A QUADttO 06 ObSEIWAÇi\.0 
sada, com 26 annos. residente nesta 556 sem multa até 5 de agosto de 1931 

i"trmino Soares Filho, 33 annos, re capital, á rua da Republica - 1 ' sé- 55G com multa até 25 de agosto ele 1931 CJ;~: .. ~:ta J~~~it~o;e!;~ 3
8
in!Ono~ rieJosé Fernandes Vieira, casado, com ~~~ :: :~i\! ~\! ;~ ~~ ~~:t~ ~! iii~t 

rasado, res1diPnLe nesta capital - 1 44 annos. residente nesta ca.pltal, á 558 s.em multa aité 5 de setb. t) de 19:il 
série avenida Nova, 194, Cruz de Armas - 558 com multa até 25 de sc,tb • de 1931 

D Co.ntor,flla de Souza Gomes, 34 1 • série 559 sem multa até 20 de setb " de 1931 
e.n.nos, casada, residente nesta capita Carlos Pordeus Melra, casado, com 2~ 559 com mu1ta até 10 de outb O de 1931 
- 1 • série annos, residente nesta capital, 1 rua 560 sem mulla até 5 de outb " de 1931 
ai~os,.Ji~~~d:v;;.r.;~i~I! :.~r:e:pit;( Irenêo Jo[flly, 194 - 1.· séne 560 com multa até 25 de outb " de 1931 
_ l. • sérle João Fabricic Vér::i.s, viuvo, com 32 z.11. série 

M3nuel Ferrein. Mouslnho 47 an· ªtnlnoás de eDdade, rdesidcen~ nesta
34
c
6
api- 165 sem multa a.t~ 8 de a.bnl. de 1931 

a, rua uque e ax1as n. . 165 com multa até 28 de abril de 19:11 ~º\ ,º~i~~, resid nte nesta capita sa~~ve~~~i ~5ar~:~is d~~J!~~ta
1
~e~t~ 166 sem multa até 8 ele JUnh.1 

Jot.é F1a.ncisco da Silva, 47 annos capiial _ l., série.' 166 c>ont multa :ité 28 de mnho 
C'a.."a<l,), re.c.1deut.e nesta oap1bl 1. José Lucas de Carvalho, casado, com I Quota annual Eet M i d 26 anuas, re5idente ã rua Mac1€l Pi- Da 1. • e 2 > sérte nté 31 de d.ez.embrci 

05 ic>ero ar ~n? _os Santos, 38 :111 

1 

nhf:'1ro, 292 - 1 ... série sem multa 
°_i ,º-:::i~º· ic?~ideat.e nesta caplt:1 .ft·rn:u1do d~ Fre1t.1s Galvão, casa.d.o, s crPtan·a d'A J'lt'rtdent~. ern 21 01: 

iri.icí}·à.is ttr~ilri à.: Cuvi.ino 31 r.o~~/ti:1~h:·!;et~t":2:e1 1;e:j;11tlpltal ~~~Uii:: ~9.;;rtt- 1 ,, $iCNtar1o foao 

CO~TE E C05TU~f1\ 
Te11do cheg·ado recl'nlt·.menft> d,· 

lf1~tullad:.l ne~la cidade, a fim dt' nUl .. ,Hk1 

Avis~ que iniciará no dia :i ti, .. 11H110 11111 1·,11 

,lt·~tiílado :b ~-.ê'nhoae~ t' senhorita'). 

o d,· cÚtte 

P:ua inlonuaçõ~s - rrodu_ o d1:1 

Rll . .\ 11 . .\RAO 1,0 f'R11T111•Hu 

d l:-1 .l- j(j 



r-, ( !t'odio) Os antigo juizes /er!eral r 11/. !J/uf r r (" da 
I ~,111/n•IN, /oron1 conde1n1u1dos ó perda dos corgo 
1:.:.,·lr,do du ranfc a apuração das eleições federoes. 
t' lrind,r'111 oo ex-nJinistro da .fusfiça, sr. v'ia11110 do 
rJtt<' fr,nJ{I rir' res/}01Jder a processos especiaes. 

pur '<' lrTf'JJI u/ítsl ,tlo do 
Ouonlo r. o<:; up/ lf'n!c.s 
êo ·fr7//o, /iriJl! "'eso lJ'ido 

u 1mt1 Hort1 
======. -- .. --

Ce:i ,.á :, ~7:SOOO. m;itta s ~ 35!1:00D. 
paulh,las a 33$500. 1 

Existem em stock :;.38~ fnr· 
dos. <A. B.l. 

JUO, 6 - (Radio) - Devido 
ao accumulo de trabalho, o mi­
n istro Jo»é Am eri<-o d e Almeida I ll>11r11/1ulut /U"t('JHll'f -. ('- t/(•.-.tft• jú, p111·'' 

1~10, , - (U,11h1) - \ ~11c1.;ur'-aJ Ir," t•om o m~rcado fral"o regulando suspendeu as audjenci.as sema- • / •li .. .. f . · I /" I - ~ 
' do, 1 ,1.. () Jornal • d, Bahia, or- " 3,13 32 d .. Quando abriu, luncciona- .naes com os çhefes_ ele sen·iço,. " ' e ' ,, tf(. "º " ( '!'' JJ(J llt.'11 .'-'S f'S ",. (~f r,c·,, 
~·"" utti, ,.,1 ,1., r.utído Dcrnocrola ba- rn o merc:tdo com o cambio fraco e Os jornalistas serão os unicos {'UI /l(>lllt'#ltl!J('III li Jlll'lll(Jl'lf tio/ r( 'ttll'lllt• 
'"·""' pe<i•• a publi,·,,eõo da ,eguintc "' bancos demonstrando retrahimen- recebidos accidcntalmcnte. ( A. l ,I OÍiO l>esStitJ, ll(f Jlll#NOf/t'IJI (/ti Jll'illtt1 i1·0 
nota ·· '"" e e,a,·to que o Partido Lo. Realmente o Banco do Brasil e to- B.). ---;l(o) :--- t1nlliVf'l•.t1t1l•ío t/t• S('II ll('/tllU/O tlSSllíinÍll(llt> 

~·~

0

·;:''.~0 ,,'~','./::,i,;' ,:b;:!:~:ci:: :0 ~.1~';;/~'.':' P:~::ª;ª;,'; sg:~ªt:i:::: DlfSPORTOS - A l'l'lt1'1iiio tlr .mMuulo 111·11.r·imo. "" 1·e,.. 
" re,r,··10 ,1., fü,"ct,o mineiro, rnan,- ,.,m o dmneiro a J,31164 para o pa.- 1 dtlC(•clo ,!t) ·· f'o1•rt.•it> tlu Plt111/u1 •. - I 111 

teshndo "" ,oHilariedade com o sr. pd particular. Deixa:'."os o cambio I O .. INICIO DO CA~Il'IlONATO ?E (IJJJJ(!I/O, IIOH J'('f'()/U<-iOtllU'ÍON tft• ('f,t/ll tU I 
\dlrnr nrn1.irdl·s. O lrkgramma vin- r,~ro e rom .1mpressoes poueo .favo· FOOT·BJ\.LL DO COR.RENTE .. • .. 
do ,1,· S.io S"lva<lor, nesse sentido, re- r,v,:,s, quando trradiavamos (A. Bl ANNO \ tffl!> ltU(tll(•tpltif" /llll'(r/t!ff;tlUf•~ 
IPn~ ...,,. ,mo to P:1dido Demoerat~,. _ 
1n:ts ao rar1iclo l,nivcr,itario Demo- HIO. 6 _ (Radio) _ O gabí- Provavelmente do proxuno dia 17, · r::omo jti foi no'ir1.1 J1 p los p;-111 P 1"'•1h h:t c 1 o un dever d, e,t kf~ 
n;itirn, rpu· na,la 1em ;l. n·r ('Om ncte do ministro da Justiça re- quando já deverão estar conclmdos cin~es oq;arm ci1 L11pr n 'l d t!l e· - cb ,g 1 l t1n e patrioticri 
:.u1ncl1a ,t~gr1>mi,1<.•lo poli1ic-a. f '\ . 13.l. rletteu á procut·adoria da Junta ~s trab~J~ ád?. ~ampo t do "Cabo µ1tal e do inter1 -r os E11 1 hl 1to cio F t ia d 0

-

l'P Sancçõeb cinco processos da c::;::n·a~r est:::i~~i ~:s :ooct~t:~ld~ ,~31·tal pr-""i.df•1ltf' .J.0~0 Pc" ·a ,~1. vr a x 1, ve1 .1quell ctL.-1 
1:10_ <1 - (H:1diol - .\ Junta too- commissão de S}ndicancias do corrente anno. 1 tao em franca act1v1(1~d<', ~1. f m d f 1 rcr1 nm horrena.g, m de grand,:, 

ll<'mnon .1 'Li~ht" a indemnizar a 1\linisterio da Guerra, referentes O primeiro jogo, ao que soubemos. le··arP:m a f'1fe1v, _no dia ~6 d Jull.1 r "J1daçao w iartyn > e á gloria do 
··;u:f'nd.'t po1~ tl'r gJZa~o. lnde~idamf"n- â prestação de contas de dinhei· será disputado pelas sympathizadas uma. c0mm"'müi.i:1 a.o al .arn. n, s g11~- f rd'"'Jor do )ra 1 No1) 
I~, il,1 1...,t·n<-~<.1 dr füre1tos na 1mporta-1 r·><.; recebidos como adeantamen- esquadras do "Vasco da Gama" e do firatwri da _un_nwnsa dor que no - N lrox1 1 o r um; o, e' v rfir"\ ·"r to­
no dr ommhus. ("\, B.l. 1 1, durante a revolução, por va- "Internacional", as quaes se encon- cou pelo ?·11111~1oso desappa_r"c1n1r>nto m na:, \l'=t L1 de1 b..!racões, cr,tr on-

r os corpos do exercito. ( A. B.). tram em optimo estado de treina- 1 do ma10,· cidada.a da Republica tr -~umt 1 l nomeac~o d 
J TO, {l - 1Ra<lio1 - Foram inli· - mento Sabbado prox1mo, as 01tc horv. da um1 cQmmi&...1o centrn que reunirâ 

mado~ o:- ,r . ~ lor 1.t.·:-. Fernandes, Pau-

1 

nJO, 6 - ( Rndio) - O en- nojte, na redacção do ··correio da Ma- te ios o ,ab1 adof, em hora e local de-
ln L;ibrirtht', .Jo...,f .fulio e Silveira Mar- -i·Tro do jorndt.sta Eurycle~ ---:l(o) 1 :--- \. nl1ã, h8\.erá uma rPt1111ão di jorna- tcrnunados, ) · l nume .. ção de com-
tins a rr-o,;ar<"ir o pl-\~amento dos tele- j ~ Tatto-s foi uma gra!,diosa mani 11 Ln C' r"pr<'~ nt:1.nil d rnll~glr r mi s01 11t11"1 rad~i um dos hainos rl<'l 

gra•lll>Jas que trnnsmíttirarn "º"' , s lação d<.' pesar, YC!'clo-se pre- Os ractos ~ol1'c'1aes liO lia, 
fr:-lnquia 1,;1r,1 fins pohiicos, com ~ ~1_•11tes elementos da socíedadf I_I _ U 
!'.o!ifJ;nkô;ulc· rio r;,.;-fürcctor dos 'fe- / de Helite,,, o mundo politico e 

ri ·iedarl 's clt"-'\a c1pi1,J1 ,·nin f 111 i' c1d.1 lc ndo r- con· t1tuidas de se 
o· g:uliz:n, mLell1gentcme11ic os n1°1lw 1 1on!'. e r v Ih 1 o~ c•nP mais ~ d1::;-
l'{', meios de accão pa .1 o 1rnp·n-t t tm• 1rilm m l.:1nr cl coragem em 
cbjl.'ctn.o. qte J~ ,tâ. d"SJXTL nda di ·,, :1. ca ·1t 1101J'I 1 d() '10'W Estado, lq:ruphos. 1, D.1 .hrnalistico e todas as classes 

nro. fi - {'Radio1 - O interventor :~~~·-tivas pelas suas representa­

f lotl'~ fl ~ {·unh:1 em rompanbia <lo Falararn l'erca de oito orado­
rn1 t1 , O w tlt1n \ranha, deixou o 1 •s. ( A. B.). 
tt l a l.5 hora,;;, onde confcrE"n-

1ou otn o prc-s1df'nte Geiulio \'argas. RIO, 6 - (R~dio) --:- Foi .mui· 
o g• n,•1 11 .t'·1ú_"ho ~"gue hoje, ile ! ln apreciado nos circulos da irt) 

, , rn, · ,m lc tino ao sru Estado. J prensa o gesto da u A Noite", re-
• en ando hoje um logar de des-

110, ,; - 11tadio1 - o ·•rn,no taque ps1ra a "úta sobre a persit­
, .1rioe·t <'m editorial assignado pelo nalidade do jo,·v.alista Eurycle~ 
r11 dir, tor tnta da uJtima oração ;qaltos, esquecendo assi~ aspas· 

(ln chefe do ~fn,·rno, assim concluin- ; ...:adas ~esa,.-enças com o seu ·ad­
do "'l"o ,wu i;rande discurso o pre- '"ersano. (.A. B~ .. 

,dente Gctullo Vargas traçou_ o ve_r- RIO, ~ _ (Radio) _ Reuni1l-
"ª~dr1ro programma ~evotuc1onano. :.-il', no edifício da· Camar ·, Ir 

.1.0 h: rfl": cr <'om :1ntigos megat~e- 1 h ,ras na anti a sala da. a - . 
rios que o chf'ie do governo revolucrn- . .' d f~ a com 
11ario v·1p aear uma nova ordem ju- ~1

1/~s;yssã: le~;~~:ti~~ :e 
5;~~~:~ 

rufie , sw1al. politica e economici\, li·re:-.. 

~:: (;•;r;:;:rl!~ ~P~:V:~u::.os~:!ic;l
1
~~: Ccrnpareceram os seus tre~ 

lo hr~o:s que i serviram com força membros. sendo acclantado pre~ 
, rlcdâcação, no momento opportuno. ~idente o sr. Paulo Maria de La· 
mas J1a quem rariocíne com os biceps 

,·,.rela. (.\. B.). 

e sinta <·om o cotovello. Do que se I l'IO . - . .,, . . 
11rcri!'ia. agora é de intelligencía escla- \. , 6 - ~Rad1_0) - Esta re1-
11·<'ida, e de coração alto. Força é con- ~vmdo O ma~o~ . I_.!'!.teresse pel<1 
,,,r q1u_• nf"-.s;ls rf'lcvantes materias, a JP~O que sen.1 1~1c1ado dentro de-
1{1,ntl11c'lo ;nnrfa está desfaJcada ., nnn ... ~tos, entre o "Corinthians", 

d Sao Paulo e e "Botafôgo", do 
RIO, 6 - < Rarliot _ Foi remettido ~ 't no cam JlO <leste ultimo. ( A. 

lo Bant'o rln Brasil para que faça as 
"lldil'.an,·1as neCL. ,~arias, o processo 

• dativo ã rf'mP,.,sa de 15 milhões de 
dollar<'s para os Estados Lnidos, em 
oufuhro do anno findo. 

\ Junl 1 de, ~ancções deseja saber 
n,n11, tni ;1ppli('~d,t 1ão V1dtuosa 

\ '11111.1 ilPf('riu o peOido de s1n-
di,·;t11da •·nf·.tmínhailo uor um cida­
dãb, rehti\·àmente ~ conducta do sr. 
DulplH J'inh"iro Machado, determi­
nando o .:tfastamf'nto de suas fu.neções 
• 1 i· (fUf' -,e apure a pror,..d~nda d;:i de­

n11nt·id ( \. 8.). 

tno, fi - rR·1dlo1 - o ml.nb,tro 
O~H ildo \r·1nh:1 n:'io ('ompareceu ao 

fU g·thinrtr Jlor f"Star occnp3dissimo 
c11m onlro:-, ~ss.ur.iptos. (A, B.) 

ltlO, f; - 1Radio1 - . .\manh..i, ~ 

I tlrrln rio ' \Ir, nhtr~ ", J)3'iSará de 

,;,,,;:c1n _r,.1r~ L')nrlres o sr Ev3risto 

RIO. 6 - <Radio) - O cam­
~10 reab1·ia em po~ição fraca, 
t•Jm o Banco do Brasil e os ban­
r·o~ estrángeiros com as taxas 
d" :J,13 32 a 90 dias e 3,3'8 á vis­
tH. "º primeiro o dollar foi co­
l,do a 14~580 e a 148625. Nos ou­
I ro, a 118580 e 14$630, a prazo e 
" vista. Para o particula1· a 
:;.1 ~'32, com o dolla:i; a 14$300. 
LI. R). 

IUO, ti - (Radio) - O 111er­
"•·dt1 monetario fechou mai~ 
fracn, com as taxas a 3,11 32 a 
!JI, dias e 35 16 á vista, com o dol­
ls r a l 1S900, o franco a 1'584, a 
'il1ra a 728452. O Banco do Bra­
~i1 manteve o mercado com a,. 
ta ,as de 3,J 3 32 e 3.3 8, respecti­
,·nmenlc. :l prazo e á dsta. ( A 
B.) 

ltEMESSA Dll INQUilRITO vt-·o e11t.h•1siL mo e c1vico "r r c1 3 ) m nra· 'lr 

t• Jas ris clri· ...... dc~t nvif"tl metr · 1 e ec. , b 1 
:1 cc 1n.nis..sõe$ e pe-

1 os do Lvceu 
Pela delegacia de policia desta ca- p ,,.. norr' •tina E col Normal ft-

pital, foi remettido hontem, ao juiz Precisa nos lf"V 1r i:l. eff-.:; t I m .,,.. 
~~ ~ireito desta comarca, o inquerito t· r.1mvllo im1::- ion .e 1d 
ltµtaurado contra o soldado do exer- fi ) lida<l: educ <1 no 1 d r· i 1h 1 

cito Raymundo .Nonato, autor do des- t a 1ças de h Jr, q1 e hfi wna. C'>ll , p1 i;d constituid'1 
\ilrgmame.ntó da menor Dulce Dora- ré de am::rnh:í, " l( -. r uno I d(, mc 1nb1 cl!1 c""'tinda . A."'s mbl&i 
hce de Mellô cl'• Patna "'u r n n", hoia b1.in- T-"; l 1. Qte , o ))dtnoticamente 

-- l tOJ 1 -~- e~.., ct~ paz seus 0Id ,cto~ no~ mom 0 e t 11 1 nt-eq r t:1r a almn <1lt va e 
BIBLIOGRAPHfA Lo n1bro.:, dn I l l.l ~m h ncficio dri.' IHJ rt1n? rio 1ovo cont<:'rn 1 ) 

' t.íneartc: _ - Continuamos a ref':•·-
b~r. po~1tualmente, essa excellenl.e r~~­
v,sta cmeni.atographica carioca 

e::: ·~bilid:Jdc do 1 111r1pio. de alvacã1J. '!'{c.ss8 1eun110. cogiL'n !!-à. tarnlJé>u1 
m1J,1i1 '::1 a ~x"m1110 ct,i m 1c > ,J')ã > d pri1 e1 d e une, tos do µro-
pc,, ôa . l g •n 11 b 1 l d~·~ homenagens, o 

Os Jo11 a1I. l·1 ·oen 1c olve- q1 11 t'°!1 n 1 :ld· anL"CipadnmcntR.. 
ra.n forrn11\ar um c1.p1rllo a0:-; rcvolu- n,11 l1 ·10n..c a fim de 
c1.rnarrn exl. n 11 e ,ct· uni e li, 1,11om2 dP r_tir-
var1os município' p· rahy.:,ano ... 1 fim 1, i: m i: ,,,. 

A presente capa traz um ret:.ràt.o 
Pe. :r,.i:~rion ~rsh_ e nas. outras pagl­
n,as vemos "chches" muito nitidos ele 
Carole Lombard e 4upe Velez, Ramon 
Navarro, um dos maiores idolos da 
téla e a formosa Greta Garbo. d" qHe elle• t ,nem a i1Pnte ~,, - m >· comm moracão dc•·-

11 a-eon i:>eim~nh Publica ainda nove aspectos mte- vimento cívico. Pnvictando todos O' 

~~t;~r~e~ed~)~i1~:ª d:r~l~~!ºs;'~-~= 1 eifrrços para o !naximo brill~ant~,;mo r ;l rltl 

~~~n ~~;li:;,! ~~~;~~u~~~\~!ª d~ªt~~o \ da commemoraçao, que <-e 1mp d• 

l'lnl, JllllllU ll1 1,CtO 

em Hollywood'' duas. Olive Borden '°'-' - "- " "'--- ..,. ' '° 
j~!~r~{:~~t~J~n~ª~~:in~ºâ~~l~di~à · lf A R I A S 1.1l11 e vi, , e e 11 1 amente estu-
maravilha. E assim por dea.nte. J dual. contribuindo os mu111cip10s par>:1 

O Tioo-_Tico:-A n:tais antiga, apre- O dr sccr ta.rio da S"gur;Hwn Pn- o. cofrci elo E:st ~.do com 20(1..., de sua 
ciada revista mfantll do pais - "O >ll;~.~·i:t;~v~ r, ,gJ1il~~111;·~~;;;;;., 1 orr 0 a<1~ç.in. 1C' • ,~ado.s ao serviço ele 
~~ct~~coq'~1~-ho~;b}~~:b:~o~~~i::1~:~ ~ lrigues Viann;1. pr:1<"' xtCl( p,11 cn- 1 1 t111c<· o e ,1 i tcnci~ infantil 

gmas em Imdiss1mas cores, inclusive Een~nt!e~~~1
1~t_1 ;~11~;1f1;mn. A.':' ! E111 ci, 'qlH nc ·1 r1esse :lecreto, fo 

duas de armar. Goiabada e Carrapi-
cho em wna. Chiquinho, Benjamin e ,-, ,Ili - l l'<dJl c-..:tinrt ~e:: P e ,t s at nt~1_1 
Jagunço em outro. "A Armadura'', em '1:.f:~1g~J~1ªN;v::i. ;:.~~fn ;/.r ;t /~oi~ m t aa Y.'l 1untcm1o.s 
series, outra. Gato Feliz, outra. Re- i -
co-Reco, Bolão e Azeitona tambem em g~~;:im d~~~rni;c:~r1'J ~~~ 1~1. u; ... A~ O fl)\. rno ,ptru o c'"·iteno de 
~oª tfi~~~na. E O Ratinho Curioso .;cTIJ.Q, do Estaa) ctc RiJ Cri i e Célr e.sco' ruet..lneni:;ar~ nos pon-

Além disso "O Tico-Tico.. ainda ~ 357. d~ e ·di i O p; ~",. ~ <~hm; { "',.1r_:1 t 1 nn l f e 10r vc;1 m 1s escolas r:nu 

~~~~l~c~o~:n~tefab~~.~~ª~o;si~~ª! "e B:.nir l. 1 a 11 e, e cl" ri 1e 0~ uela aut-Ori-
outras composições infantis. 

1 
Ach=m-' r~i ~s n Cadeia Pnl r.1 rlade ~,,1 r co1 ')(' .erl" reconhecida 

a.cJ·~~:i:ti~r \ 0 G<;;:[~:~ted: t~::;{~~ oe S Jcão cl;i "Rio :\-- Pc1 üº 7 o na , 0 c <' e' , aproveitamlo d<' 

Neto, "Zé Macaco" e "Maximbown. ~~m~;·'rvi~~
1~~";cun;º1'cf:~~~a~ct r , 1,-, 1 efc cnci l o· re.,pcctivos professores, 

Pipoca & Cia. " sã.o paglnas interes-
santes do "O Tico-Tico" ~e~~~~~~\f; ;;~ r,i~t /~~:1~fç°&-t(> :~ urna vc~ hab1hlados no exame exigi 

Flagrante: - Tivemos o prazer de 
receber o n _ 11 desse interessante e 
bem feito Jornalsinho todo dactylogra­
phado, que se publica em Nova Cruz, 
do Rio Grande do Norte. 

Paci-ente e artisticamente organiza­
do, "Flagrante" tem como directores 
os srs. L. Potengy, J Rominho e L. 
Ja('kson 

Em sua primeira pagina, a peque­
na folha, que é feita semanalmente, 
traz um "cliché'' do presidente João 
Pessôa, acompanhado de vibrante edi­
torial registando a passagem do 9' 
mês do covarde assassinato do grandr­
parahybano 

Entre outras cousas ''Flagrante·· 

pc:ider de:.:-,te um +·11zU muniçôr.s e 'l in1- elo pelo rer ulamrntc. píl.ra a regencla. 

oc~trncà!c~Ts :6;~~c1;_:i JJj JZnd~u Pi )- r f ecu 1 je• o~ e cola~ 
p~·ictano 1''1 a1 i AlviPo, r -. 11 Ql)t r J a. 'flk 'ÍO, 
Ala.gôa d'1 E"',em cfaq1,eH;, d1 tn toJ 
qur é e nl1 cid::> hi ·,, ~í'l for t :t " rno lC 1ba I rreHr ~ t e cola.e; r11 
l'dcs 

Fuam ai::;pr 1 iro :rn 
um rifle e wna fl ~ ..,la. 

u llH' m !1 1 1p10 rla. e pital 

e cmro ni !e Campma Grande 

T 0,-:, O& o e 01 e 1 omeaaos pan 

r e-i la J C"lPltll, confor-
Ao sr interventvr Anthen r ".f 

varro fnri:im lxa"l m t d s o 
t"'1Pªratnm3S' , ,S~ Luzia. 5 - C"mmtmlcl') qU l I l<' O l 0"' i e- wnt.ein publicados 
dat~ pac: "i exf'1 1cio nr?f-"' t) ,- .. ·m 11r t I f -t nc m ~ extinch 
p,rm:ododr A.1112 o<I:-,Silv ·aP811-1 

11ih,11ú ('mh:-iixa,lor da Argentin-4 
~rn. ,·as:ulo rurnlf"mcnfe ('flm ~ filb;::i 

ilo J:'."llf'r;::il r.o,·a ( \ l\.) 
1110, 6 - (Ilatlio) - O assu- diz, nesse artigo: "o invicto brasilei-

Ct r sustentado, com negocios cS- ~~n~~j n~~;l~rn: t:rct~ªf~~a~st~e~~~b~; 

la. ta) J·r;11u·i.;.;('o r,·rgntl _no 11 
1 

lll llH r.1 1 1 111kipa "'ndo· :~ hllbí 
Araüj,> prcfettrl I J 110 x rn,,,. rr..,.tllaine1 ar com 

RH), G - (Rtitlio) - O mer~ado do 
<'.::i.f i ...-n posi~;i o r ~ f::nrel ..-om oc;; pre· 
roo; in::tli<'rrtdf':<. r -...,<'nrl~~ re,n,lare:,, 
f)llt'tl tota I d<' ~.78~ s;::ir<'as, O typo 7 
foi mantido ;1 rn~. Pauf;::i: 1 ·35H,oim.­
J."'Q:,,;fr, mfnf'iro ;1 1. 5fi7. 

Fcr;,im t'Mbarcad.as h.490 saccas, 
r.xi,.;1in,i'"' .-rn 11.tnd, 17" 339 tl!h~. { 4 
~\ 

-,:.,...) 
r. - " - -- - ') • ,. -·· 

casso.:,. PreC"os: crvsta l e branco iulho elo anno findo, das balas igno­
a :JSS0-00. <Íemerá.ra a 35SOOO. be1s de d01s s1carios da então politi-
111 ascavinho a 358000, mascavo~ ca dommante. 
3!'SOOO. Mas, nem mesmo assim, esses vis 

Entraram 9.150 ~accas, ~ahin- ; ~fc~6~~\~~a~~~~t:i~ej~~e!u;::.~ 
clP l 7.606 dita~. Exi~tem em stock a vergonha da patrla e para comple-
Hl3. l J 9 saccas. ( A. B.). ta E~;."g;;tr::\~;;';!! ~:~~~~~;cas 

leves e elegantes, com pseudonymos. 
R!O, 6 - (Radio) - I) a lgo- sonetos e longo registo social, tudo 

!!~o !!'.a~tere·se hoje- em pnsição 2 demonstrar o bom gosto e o esforço 

otc
0 le!!t:e~1~r~;efi}t:!(er;\:~\. :?~J~~;~t: ~1

;'t,::'~e~:. cc"'e;2 

Santf! LUZlt\., fl ( ominHUIC- V 
a'sumi nrctn rl;cif·~ car ... r,, prPf+>it) 
rant,o dr. juiz municip:Jl t nn') e !' 

diar~ !i'::l!11hçi <a)1'.oit11sto ,b ')il 
,,ej,-:1 P tU}rl, 

---1101 --
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documentos acima referidos, deverá o I pectiva. Applicações technicas <<l01s 
candidato cursar os 4.º, 5.n e 6." an- periodos); 
nos do curso medico, de accórdo com V - Physica (2. ~ parte) <dois pe-
o regimen estabelecido para os estu- riOOos); 

~:~~!$ ~~s râfic1~~rn:s ~rees~~~çã:nn~s rk~i~s~ Mecanica racional <dois pe-

independente cte frequencia e estagio VII - Topographia. Geodesia ele­
no~ cursos normaes. na mesma épo- menta.r. Determinação de coordena-
ca ou em t'pocas successivas . das geographicas (dois periodos> · 

; 2 · Os exames de habilitação VIII - Chtmica geral inorg3.ntca 
de que trata esle artigo e paragraphos e organica . Elementos de Chimica­
anteriores serão prestados de accõrdo phystca. Electrochimlca <c.Jois perio­
c.om a U"rlD .. \'ÚO instituída no curso dos); 
medico. . IX - Botanica e zoologia (dois pe -

S 3 · -- A mscnpção a exame só riodos); 
será realizada depois de attendlda, X - Chimica industrial. Chlmica 
wdas as exigenc1as regulamentares . 1.nalytica (dois períodos)· 

~ 4." ~ No caso do candidato á. re- XI - Thermodynamlcá. Technolo-
validação do titulo preferir requerer :ta do calor. Geradores de vapor. 
os rxames a que se refere este artigo, 1'dotores thermicos (dois periodos), 
rnd€"pe11dentemente dos cursos, paga- XII - Resistencia dos materiaes rá as mesrn::ts taxas 1Jrapho-estatica (dois p.eriod.os): 

XIII - Electrotechnjca geral. Ma-
3 - DO ENSINO DA ENGENHARIA <:hinas electricas. Medidas electrlcas 

i - FINS DO ENSINO 

Art . 133 - As escolas officiaes d~ 
engennari:1 teem por fim minístrar o 
ensmo nrnis :1dequaoo a fori:nar ? 
profissiona.es necessarios ao pa1z, naf 
.só nas fm1cções technicas de ex~cu · 
ção, como também nas de organ1Za· 
ção e direcção dos grandes emprehen · 
dimenlÁ)s . habilitando-os com os co~ 
nhecimentos, ensinamentos e metho· 
dos de investigação mais aptos a es 
c;1J.nular-1hes a iniciativa, desenvol­
ver-lhes a capacidade de apprehen · 
são dos aspectos essenciaes dos pro· 
blemas e orientar-lhes o espiriw_ ni• 
sentido das soluções mais conyemen , 
tes aos Interesses da commurndade -. 

Art. 134 - Pela selecção das dlsci· 
plinas e dos respectivos docent~s, pe· 
los methodos de ensino e pelas mstal 
lações materiaes que lhes asse~rem 
a eff1cacia e, ainda, pela~ _dispos1çOO~ 
tendentes a formar o esp1nto de sub· 
missão aos interesses collectivo~. bus­
L'"arão as escolas realizar o ob;ectivo 
que lhes é aqul assignalo.do.. , 

Art. 135 - Para dar satisfaçao t 
necessidade de formar profi5:3ionaet 
que se destinam a actividade diversas 
será o ensmo ram1ficadC? por cursos 
füfferentes, sendo para 1sso !ntro~u­
zida, após adquirida uma ba_se . soh_da 
commum a nece.ssaria.. especiahzaçao 
na medi.a compativel com os fins da 
escola, especif~cados no art. 133, e 
com as necessidades actuaes do nos· 
so meio 

II - DISCIPLINAS 

11 magneticas (dois periodos); 
XIV - Mecanica appHcada _ Mach1-

UlS operatrizes. Technologia do con­
ltructor mecanico (dois p€riodos) 

XV ~ Producção, transmissã'o e 
ipplicaçao industriaes da energia ele­
:trica (dois periodos); 

~VI ~ Estabilidade das constru­J~~!~. Cimento armado r dois perio-

XVII - Materiaes de construcção e 
!eterminação experimental de sua 
~sistencia. Technologia das profís­
oes elemen_tares. Processos geracz 
le construcçao (dois periodos) · 

,XVIII - Mineralogia geral 'e des­
;nptlva. MetallogenJa (dois períodos)· 

XIX - Matallurgia geral. Trata'. 
nento mecanico dos mlnerios Ex­
Jloração de minas (dois periodo.s); 

XX - ~stradas de ferro e ele ro­
Jagem (dois periodosJ; 
_ XXI - Hydraulica theorica. e prs­

~1~~-; Motores hydraulicos (dois perio-

XXH - Geologia (1 . ' parte) . Geo­
~00~1); geral - Petrologia (dois perio-

,.XXIII _ - Metallurgia especlaltzada. 
::>~derurg!a. Metallographia microsco­
pica (dois períodos); 

tosX1cf!Vm-,;_;: 7JJ:t~;e~Yod~~rior Por-
XXV - Geologia (2.' parte); Geo-

~;1\ct~!r:~r:cfo~i{:3' - Paleontolo-
X_XVI ---: Construcção civil. Hyg1e­

n_e mdustnal e dos edificios (um pe­
~1odo). Architectura. Saneamento e 
raçado das cidades (um periodo); 
- XXVII - Pontes e via.duetos. 
..,.randes e.shueturas (dois períodos); 

,._rt 136 - Para o ensino da Ese-0- XXVIII - Economia política. Fi-
la Poiythechmca do Rio de Janeiro aanças, Estatística. Direito admin1s-
serão providas por professores cathe· \rativo, Legislação (dois períodos). 
ctraticos as seguintes ca_de1ras: . § 1. º - As duas cadeiras de geolo-

I _ CalcUlo dlfferenc1al e integral ~ia (XXII e XXVJ serão regidas por 
n _ Complementos de- geometria 1m só cathedratico, betn como as 

descnptiva Elementos de geometria iuas de physicas (III e V). 
project1va. Perspectiva. Applicaçõe, ,ofa 

2ci~ M;;;a~v;:\e~;:isis~~1,;'s"p~: 
technicas; nd f 
m!~~o;-d!1~'::i~~~~· :C~i~;~a de ele- 1 a~p~ei/rili~~r~ã~e 1~~~e.nho-

IV - Topographia. Geodesia e1e~ ~t~ 1fges_:__nh; ~~ii~{~ºde ,cada ca-
d~~n~a:~a~~~:~1nação de coordena- 1eira ou aula constará de programmf 

v - Physica ( 1. ª cadeir~); f!r~ro;!d~~
1
ªcc?nºc~~~;~i!º·e~fr~ ve~ 

~ -:= 6~~\~~ i~Ó,'.g,;~;~a)' les, sujeitos, entretanto, os relativo, 
VIII - Chimica organlca e ele- ás disciplmas abaixo enumeradas ás 

mentes de biochimica; seg':ffil~es . ~elimitações de ass~pt I 
IX _ Chimica analytica; ~ dLStribmçao nos periodos lect.ivos· 
X - Chimica industrial; 
XI - Zoologia e botanica teclmo-

logicas; . _ 
XII - Geologia economica e noçoe~ 

de metallurgia; 
XIII - Hydraulica theorica e ap-

pl~tª :_ Matenaes de e-011.strucçóes. 
Technologia e processos geraes de 
construcçáo. 

XV - Construcçã.o civil. Archlte­
ctura, 

XVI - Hygiene geral. Hygiene 
industrial e dos edificios. Saneamen­
w e tra ado das cidades; 

a) Escola Polytechnica 

l. º cadeira - Além da materia 
::onstante do programma da 1. • ca­
jeira, haverá, sob a regencia do ca­
thedratico ou de um docente livre 
dessa cadeira um periodo de comple· 
me~to.s de geometria analytioa, a se1 
lecc10nado _parallelamente ao primei­
ro da cadeu-a. 

2. ª ~adeira. - O objecto principa 
do ~nsmo desta cadeira são as appli · 
:açoes tec.hnicas, constituindo as par 
':.es Precedentes a preparação par2 
este fim. XVII - Mecamca applico.da. Bom-

bas e motores hydraulicos; 4."' cadeira - Será o seu ensino dí-
XVIH - Resistencia dos materiaes. vidido em dois períodos, sendo a to~ 

Grapho-estatica; pographia., primeira parte da cadei-
XIX - Estabilidade das construc- ra, constituída no primeiro período 

ções; 5 .... ~adeira - Physica O.• cacleira) 
XX - Pontes. Grandes estructura~ Theona dos erros, Medidas, Meca-

metallicas e em concreto armado; 1~uªsti~~s e ~~1:grs, liquidas e gazes 
XXI - Physica industrial; 6,ª cadeira - Physica (2.ª cadei-

th!~o-;: Thermodynamica, Motores ra), Electrlcidade, Magnetismo, Luz 
XXII! - Estrada de ferro e de ro- Theorias modernas da physica. C 

dagem; programma desta cadeira deverá ser 
XXIV - Portos de mar. Rios e organizado de modo que a parte fun-

canaes; ~:migt;}i~~l~i[a~~l~do~e~n~~cc~o~~ 
X.XV - Electrotechnica geral; gundo facultativo. 

gn!Jc~. Est!~i~~ª~e~~3~;:;:'s~s Jr~: 9.• cadeira - l.' parte: chimica 
missão de energia electrica; ~~ª;;'0t,

1~~~~~~;a;~~dt a8;\~~:~ona-
da~:Cit~icidact!f plica,ções industriaes 13. • cadeira - 1. • parte: hydraul1-

XVIII - Teclmologia mecanica. ca geral, hydrologia e hydrometria. 
Installaçóes industriaes; Noç.ões sobre movimento varia.do em 

XXIX - Estatistica. Economia po- conductos forçados. A ser leccionado 
htica e finanças; no 1. º periodo . 

XX.X - Organização de serviços e 15. ~ cadeira - 1. " parte: construc~ 
do trabalho. Contabilidade publica e ção civil, deverá ser leccionada no 
industrial Direito administrativo. primeiro per iodo do curso. 
Legislaçãio; ct/·; h{s1t6;1a.arg~it:ii~f~ci~~pr;h:1~= 

XXXI - Metallurgi.a, com desen- mentos de composição e distribuição 
volviment.o da siderurgia; dos edifícios. 

XXXII - Photo-topographia . Te- 16.º cadeira - 1.• parte: hygiene 
chnica cadastral. Cartographia,. geral, hygiene rndustrial e dos edifi-

§ unlco - Cada uma e.Ias cadeiras cios, deverá ser leccíonada no pri­
deste artigo será lecclonada em dois meiro periodo do curso. 
períodos. 17 ... cadeira. - A parte de mecani-

Art. 137 - Haverá mais as seguln- ca appllcada. comprehende: cinema­
tes aulas providas por professores tica e dynamica applicadas; mecani-
de desenho: ca physica.; elementos e orgâos de 

1 - Desenno a mão hvre; m::ichinas; mecanismos; machinas-
II - Desenho technico. ferramentas correntes 
Art. 138 - Para o ensino da Eseo- 19.• cadeira. - Está inclu1do nesta 

la de Minas serão providas por ca- cadeira o estudo das applicações cor­
thedraticos as seguintes cadeiras: rentes em alvenaria ou concreto, ma-

l - Complementos de geometria deira, metal e concreto armado. 
analytica. Elementos de nomo~ra- 21.'" cadeira - Esta cadeira com ­
phia Ca.lculo vectori.al (dois perio~ prehende: technologia. do calor. ven­
das); tllação, aquecimento, industria do 

II - Calculo Cilfferencial e integral frio. 
(do1s períodos): 22."' cadeira - o estudo desta ca.-

III - Physica ( 1 • parte) (dois pe-

1 

deira está incluido o das caldeiras e 
nodos); dos gazogenos. 

IV - Geometria des('riptíva EIP- 25. • cadeira - No programma da 
mentes de geometna projectlva. Pers- ce.d.eira está incluída a. parte. re lati ~ 

va aos ensaios industfr1es (ensaio. 
das machinas electricas) . 

30.~ cadeira ~- A parte réWt1va a 
legislação compreilende legislação _ 
de aguas, mm::is, terras_ e trabalho 1 (.~J ,..""' "t.I(_A ASÍ"' ~ .:; 

bJ Escolo UP 1Y! 1n.s 1 \,i ;" ~ .J/ ~ 
I - Complementos df> geomet1 ta 1 íl 

analytíca . Eelementos de nornogra t , 4 

~ 
phhl. Calculo vectonal ) 1":J 

A primeira parte deverá set p1ece , t..: '\ 
di~a de uma revisão do piogramni(I ' ..4!1/11.~ 
ex:t~g,f,;'J: ;.l~~l~~sr1°àpenas º de - • (HfGiltlA FICAR OúA<;J ASSIM 
senvolv1mento necessar10 ás appltca - ij 
~~es e disciplinas posteriores do cm- . i' ~ ~ 

A terceira parte co~prehenderá. u i ó; .,~ 
r~~~~~~á~ec{ltO~~~iy~w~~d~e~Ol~~;~ IH- • / ~ ~ 

III - Physica o . ' parte J • Theon~1 _,.- ~ .. - '..t ,1.. 

~?;. e~~': so~Ji~~asll:u~~~~·"ê ~~~!- tr,i'OSSIA HORRIVELMErfft 
A\t~ti~ G~~)i~tri~Pá~~~nt1f;:et11~;- ,MAS GRAÇAS AO MllAGROSO 
mentos de geomet_ria proJe-<::tiva. Pers- lJ-AJ' A-_H_Y_ PRAD-o-
pect1va . Apphcaçoes techmcas .K . 

O desenvolvimento da geornetrrn. -

e!scd~~;:.1ª t;, ~~e~;~lY:t~~tei~iJ°;;~= (ONSEGUI FICAR ASS!ivl 
cess::iria ó.s applicaç!Jes uteis á enge- s"-.... • @. 
nharia 1 ~-3 

V - Physica 12 .' pareei. OpL1ca ~J;~ ! - it , 
physica. Electric1dade e magnetis- f wi 
mo. Meteorologia. Theorias moder-

nai ~:tfd~Y1~\ptica wrá como OIJJe-
1 -4 ~lt,if~ 

~~;~r~i~t~1~1 
:.~a1~~s eª~~

11~t~;~; '{OMPLETAM.ENTE CURADO 
ção. ,S 

m:Jlar--:- D~uii;;i;~~~J~ d~;~i1~J~~aeJ: ,...:;m GfRAf.l. AAAUJO FiITT!S•OA OURIV!S. '.~ Plb 

geographicas 
A ultima parte deverá .se1· prece 

cllda do estudo dos conhecimento 
~f~~pe.nsaveis de astronomia esphe 

VIII - Chimiea geral morganica e 
organica. Elmentos de chirnica-phy­
si, a. Electrochim1ca 

No desenvolvimento da primeira 
~ .. rte da cadeira deverá ser feita uma 
apreciação das leis e theorias funda­
mentaes da chimica, em confronto 
cntn os caracteres dos pr.incipaes ele­
mentos, compostos inorgan;cos e gru­
pamentos func~i9naes orga,focos, bem 
t.nm uma rev1sao dos processos Ue 
i:reparação dos corpos simples e com­
rostos de applicação corrente nos la­
t oratorios e na industria. 

IX - Botanica e zoologia. Revisão 
d:l parte geral da botarnca e zoologia. 
..3otanica e zoologia systematicas, vi­
s~mdo a paleontologia e applicações 
u teis á techn ica. 

X - Chimica industrial Chirnica 
analytica. 

A pr)meira parte da cadeira, além 
do estudo de algljns industriaes impor­
tantes, deverá com,prehender a expo­
Eição dos methodos geraes. mais usa­
dos na technologia chimica. 

:X:I +- Thermodynam1ca Technolo­
:ia (1Q calor. Geradores de vn.poti 
Motores therm1.CO$ 

Esta cadeira c9mprehende: Princ1-

~fcsa. ft~i::~nt~e;pa~!s. th~~g~~~â, 
fos gazes e vapore$. Trnnsmissão d1 

~t1i~ràs, c1~~tNr1~~! .' ~!~1!~ot~s M~i 
rapor. Motor e~ thérm Jcos. 

XIV - Mecaníca applicada. Ma 
ehinas operatrizes. Technologia d 
~onstructor mecanico. 

A prll11e1ra párte da cade1r11 ver 
,;a.rá sobre a cinematica e dynamic: 
1pplicadas, mecanica physica, ele 
mentes e orgãos de machinas e me 
::anismos. 

A segunda abrangerá: machina 
ferramentas para madeira e metal 
machinas de transpOftes; desintegra 
jores; britadores, reparadores e elas 
sificado-res, prensas e filtros·prensa! 
etc. 

XXI - Hydraulica theoríca e appli­
cada. Moto,·es hydra,ulicos. 

A hydraulica appllcada comprehen 
jerá: abastecimento dagua, esgôto 
ieseccamento e irrigação. 

XXIII - Metallurgia especializada 
Siderurgia. Metallogra.phia micros­
cop1ca. 

A metallurgia especializada tratará 
:om excepção do ferro, dos metae~ 
ie apphcações mais importantRs. 

XXVIII - Economia política. Fi­
nanças. Estatística. Direito n.dminis­
trativo. Legislação. 

A ultima parte refere-se ás Jegis 
lações especiaes de terras, aguas, mi­
nas e do trabalho 

Art. 140 - Além das cadeiras a 
que se refere o art. 136, serão crea­
das, na Escola Polytechnica do Rio dE 
Janeiro, as cadeiras a.baixo designa­
das, não providas por cathedraticm 
effect.ivos, mas a cargo de um ou va­
rias professores que, neste caso, orga­
nizarão em commum o respectivo pro­
gramma. 

§ unico - A' medida das necessi­
dades poderão ser crea.das, em qual­
quer das duas escolas, novas cadeiras 
nas condições desce artigo, contormc 
o exigirem as conveniencias do ensi­
no. 

XXXIII - Chimica technologica e 
analrtica, comprehendendo: revisãc 
das leis fund::i.mentaes da cbunica, 
recapltulação das propriedades dos 
principaes elementos, ligas e compos­
cos inorganicos e organ1cos de appli­
cação technica; methodos geraes de 
analyse chímica; ::inalyse e ensaio in­
dustríaes mais necessarios ao enge­
nheiro 

Esta ca.deíra ficará a cargo dos do­
centes de chnnica, ensinandu cada 
tun del1es :1 parte da cadeira qw" c;em 
relação com a disciplina de q1·1e é do­
cente. 

XXXIV - Ch1mica-pllys10a e ele­
t!ttoc11imtca, ::t ser leccionada. e1n um 
perlodo pm· uni dos docentes dP chi­
mica. 

XXXV - ElemenLos de eiectrote­
chnica necessnrios ao engenhe1rn ci­
'.lil. Disciplina facultativa , a cargo 
dos docentes das cadeiras de electri­
e,da.de, ensinando cada um delles a 
parte da cadeira que tem relaçfio ('Om 
a d1scipllns de que é docente 

inathematíca apJ)licacta lut..egração 
graphica e numeríca. Nomographia. 

Disciplina facuJtativa a ser leccio­
nada em um periodo O Conselho te­
clmico-administrat1vo esco1herá ca· 
da anno o cathedratlco que se m­
cumbiré de sua 1·egencia 

III! CURSOS 

Art. 141 - Haverá, na li:scola Po­
lytechmcn do Rio de Janeiro. os se­
guintes CLlrsos 

I - Curso de engenhell'os civis 15 
annos); 

II - Curso de engenheuos electri­
cistas (5 annoJ, 

III - Curso de engenheiros rndus­
triaes (5 annoJ, 

IV - Curso de geographos 13 an­
nosJ 

Art. 142 - No curso de engt·nhei­
ros civis serão exigidas as discipli­
nas conespondentes ás sermintes ca­
deiras e aulas: I - II - IIl - 1V -
V - VI - XII - XIII - XIV - XV 
- (!.• parte) - XVI - (!.• parte) -
XVII - XVIII - XIX - XXII -
XXlII - XXIX - xxx - XXXIII 
Desenho a mão Wrre. Desenho te­
chnlco. o alwnno deverá optar, além 
disso, por um~ das du:is cadeira.s XX 
!)J XXI\7, ou ainda pela combinaçãc 
ilas segundas partes das cadeiras XV 
" XVI. A cadeira XXXV será fa­
i:ultativa. 

Att. 143 - No eurso de engenheiro~ 
electricistas serão estudadas as dis­
ciplinas correspondentes às seguin· 
tes cadeiras e aulas. l - II - IH -
IV;-- (l.' parte1 - V - VI - XII 
- XIII - (1 • parte) - XIV - XV 
- Cl.ª parte) - XVI - o.• par-
te) - XVII-XVIII - XIX - XXIJ 
- XXIlI - XXV - XXVI - XXVII 
- xxix - xxx - XXXIII. De-
o;enho a mão livre. Desenho technico 

.Art. 144 - No curso de engenheiro!" 
1dustriaes haverá trJs differencia· 
5es: a elo engenheiro industrial me-
1llurgista, a do chunico-industrial e 

do engenheiro mecaníco-lndustrial 
No cucso referente a qualquer dos 

rês ramos acima serão estudadas at 
jsciplina.s correspondentes ás seguin­
es cadeiras e aulas: I - II - III -
V - (1' partel - V - VI - VIJ 
- IX - tparte relativa ~ chimic[ 
norganicaJ - XII - XIII - (l 
,arte) - XIV - XV - ,1. parte) 
- XVI - (l • pareei - XVII -
'{VIII - XXI - XXII - XXIX -
'{XX - XXXIV - Desenho a inã, 
ivre. Desenho techmco. 

Alêm das disciplinas acima. estu­
lará o alumno que se dedicar n. me­
al1urgia a cadeira xxxr: o que de· 

rejar espicalizar-se em Chi.mica in 
lustnal, as cadeiras VIU - IX (par­
te relativa á chimica organica 1 - X 
e XI; o que desejar estudai· as indus­
trias mecanicas, as cadeiras VIII -
XI e XXVIII. 

Art. 145 - No curso de geograµhm 
serão estudadas na Escola Polytech­
nica as disciphnas correspondentes á: 
seguintes cadeiras e aulas I\/ ·- XII 
- XIII - XXIX - XXX - XXXII 
- Desenho a mão livre. Desen110 te-
chnico (parte relativa. a desenho to­
pographico) 

Além das dísciplini.ls acin1a refen­
das, estudados na Escola Polytechm­
ca, deverá o alumnu deste cmso e~;­
tudar, na Faculdade de Educação 
Sciencias e Letras, as ·eguintes ca­
deiras; Phys1ca e chimica analyt1c 
{da serie de Sciencias Naturaes): ma 
thematicas geraes, botanica system~ 
tica, zoologia systematica, geogral)hi:. 
(physlca, politica, economica,. rneteo­
rologia e climatologia-, astronomica L 
geodesia 

Art. HG - Haverá na Escola de 
Minas um curso seriado de ti anno:;, 
que h:::i.bilitará ao cliploma de enge­
n1,eiru de tnmas e C"1Vll 

Art. 147 - No curso de nw.en11urc 
de minas e r1vil serao exigidas as di"i­
ciplmas corre.c;pondenlt-s a;;; cadeira, 
enumeradas no art. 13ti. sendo. toct:i­
vlu, pennittida DO ulun1110 a 11\'re es­
colha. ele uma ou omr.1 tLt~ c:aJ.e1r:1, 
XXIV e XXVII {POYttes e V1~ductos1 
Grandes estructlU'as l' •· N.1.Tt"fl._tçao 
interior Portos de mar qm· srri.i< 
optQtlvas1 

lV SERIAÇt>O 

XXXVI - Cip1h1lo& iSCOlh1dos d~ .A.n... 148 - Na. Es.:ioü• ?clyíacmuca 

'ú1Llú LfJt11 v <1rtlgo 1-ü e a se-. 
J ei ltJÇ;fl.v no~ dlfferentes 

e üi<S0 LJE ENOE:NIIElROo CJVI:l 

CulculrJ differénci.al e 
11!l1 liJ] 1 L JJt--liudu.1 C0111pl1:1J1en 
ru Ll, tLunu·tn:.1 u.irnlyt1ca 11 _ prno~ 
Ir, 1 ( JJJ!E in 1,1 de g-~,1:ri<"triH 
d~. r 1 !priva f !l·Jnc-ntvs de geometria 
p11Jwr-t l\ Ll .P<'rsp1·ct1 v:.i ApplicaçÕf>~ 
ru:J1nlra. 12, JJPr!odosJ Topographla 
• J JJI rwrJu, M('(:Jnica, precerJ1d1 de 
l:'!Prnt:11tv c!1· Palculo vectorial. r2 
/Jrrwdv G00Ioi:1a econorn1ca e no-
voes de mNallurg1a 12. · período, 
1J".'se,d10 a mão JJvre. (2 prrwdos) 

~ ~nno. - Ptwsic:& 1 .. cadeu-a 
i.~ pe110dos1 ResLst.e1JC:ia dos mate-
1~8:P~. Grnpl10-eF:tat1cu. r2 períodos) 
·:h'C'Ao1c~, µre_ced1da de elementos de 
e. alrulo VPC:túrf3.1 1 1. · per iodoJ. Geo-
1ogw ec..:onomicn. e noções ele u1etal­
lurp1:.1 i J p,nodoi. .'\•fateriaes dl-' 
(:1):1' t l l!<;Cio Tecli1J01<...gb l:' PfOCtt,-

~~id!,~rn~~ü~~s1~º~~l~~~i~~~i- ~~ Ueit~· 
i1.~J11~<,;_:10 ~i,~ coordenactas geographicus 

1

1J~rJON~t;udu 1 Desenho techlllco (2 

3 ::tono - f'hysica, ~ cauc-tra <2 
p:'riodo.'. :ti.-recanicu. aµ1,Jl1cada Bom­
ba~ l uwtol'e~ hydraUJicos. (~ peno­
do~J Estab1lidaoe da~ coustrucções 
r? µeriod?~·> l\;~ac.eríaes de constru~­
tJo Teclinu_lugrn. e processos geraes 
de c?n::trucçJ.o. (1. perivdo1. Hvg1e­
ne .~eral H_vgiene mdustrial e dos 
edií1c~os f2 periodo). Hydrau!tca 
theonco e uppl1c~da 12 , periodo1 

4 - ª11110 - Hydraullca c;heonca 
e - app~icu da < 1 penodo). Co111:,truc-
ca.?. c1vll e l penodoJ .Estrad:1 de 
lei~? e Ue rodag~m (2 periodos) 
Ch1_tnica technolog1c:1 e ans.lytica ,2 
period~8) Thermoctyn9..mica Motores 
Lherm1cos. <2 • periodo). Pontes 
Grandes estructuras metalllcas e em 
concreto arma_do. (2. • período) Por­
~~~ de mar Rios e canaes. (2 ° perio-

5." anno - Organização de servi­
ços e do trabalho Contab1lidsde pu­
b~1ca e m~ustt:ial Direito administra ... 
tlvo. Legislaçao. (2 periodos) _ Est!l­
t~stica._ Economia po1itica e finanças 
<~ penodos),. Thermodynam1ca. Mo~ 
tores therm1cos. < 1. _ periodo). Pon­
tes. Grandes estructuras metalllcas 
e em concreto ai·m~do <l º período) 
Po1~os de mar. R10s e canaes. o. 0 

periodo): Elementos de electric1dade 
ne~essarios a~ engenheiro civil, facul­
tativa (2 per10dosJ 

Cadeiras opt!ltivas - Portos de 
mar. R10s e cana.es; Pontes. Grandes 
estructuras metall1cas e em concre­
to armado Arcl11tectura conjuncta­
n:i,ente com ~aneamento e t.r8çado das 
cidades 

CUR&O 06: E"NGENHF.IROS ELE­
CTRICISTAS 

1 " anuo - Calculo dU'ferenc1al e 
'11tegral <dois períodos). Complemen­
tos de geometrta analyt1ca ( 1 . 0 pel'io­
,io_). _Complementos de geometria des­
onp_tiva Elementos de geometria 
oroiect1va Perspectiva. Applicações 
technicas <dois periodosJ. Topogra­
:J!1.ia <l.º periodo) Mecaniea, prece­
dida de elemento, de calcUlo vecto­
'ial <2." periodo) Geologia economi­
,;a e noções de metallurgia e~ • perio­
fo). Desenho a mão livre. 

2. º anno - Phys1ca, 1. 11 cadeil·a 
dois periodos) . Resistencla dos roa­
,eriaes. Gra9ho-estatica (dois perio­
los). Meca nica, precedida de elemen­
os de calculo vectorial (1. • periodo). 
Jeologia economica e noções de me­
allurgia ( l. ' periodoJ. Hydraulica 
heorica e appllcada li.' periodo) 

Materiaes de construcção Technolo-
gia e pr_ocessos geraes de construcção 
(2. º penodo) Desenho technico (dois 
períodos). 

3 " anno - Physica. 2. 11 cadeira 
( dois períodos) . Mecan1ca applicada, 
Bombas e motores llydmulicos (dois 
períodos). Estabilidade das constru, 
oções Cdois periodosJ Hydi-aulica 
,heorica e applicnda Cl. • per1odo) 
'wteriaes de construcção Technolo­
!!ia e processos geraes de construcção 
, I . " periodo) . Thermodynamica. Mo­
tores thermicos (2 ' periodoJ. Electro­
ceclmica geral (2." periodo). 

4 · anuo - Electroteclmica geral 
il. • periodo) Medidas electricas e 
magneticas. Estações gera.doras. 
Transmissão da energia electrica 
(dois per!odos>. Thermodynamlca. 
Motores lhermicos (! º período). Chl­
periodo. 1 Desenho a mão livre Cdols 
períodos) . Hygiene geral. Hygiene 
industrial e dos edlficios c2.• perio­
dol 

5." anno - Apphcoções 1ndustr1aes 
da electricidade (dois periodos). Or• 
ganlzação de serviços e do trabalho 
Contabilidade publica e Industrial 
Direito administrativo;. Legislação 
{dois periodos) Estatístico.. Econo .. 
mia polit1ca 1~ finanças (dois perio­
dosJ Estradas de ferro e de roda -
rem ldois periodos) Construcçíi.o 
l.:1Vil 11' periodo). 

CURSü DB JCNGENHEIROS IN, 
DUSTRIAES 

1. anno - Calculo d1fferenc1a1 e 
imegral t dois periodos). Complemen­
tos de geometria a11alyt1ca O.º pe­
ríodo> Complementos de geometria 
descriptiva _ Elementos de geometria, 
projectwa Perspectiva. Appllcações 
tcchnicas <dois períodos). Topogra­
pbia ( 1 periodo) Meco.nica, prece~ 
d1da tlc..: elementos Ue calculo vecto­
l'iaJ (~ pe11odo1 Geologia econo­
mica e nu('oes de metallurg1a (2." 
µ,...;1 iodo. Dec-..enho a mão livre. 1 jols 
per iodo.(.,) 

'.e:! anuo - Physica, L" cadeira 
i do1~ penados, Res1stenc1a ctos ma~ 
t'i.laes. Gn.i.pho-estatica (dois perio· 
los). M.ecanlca. precedida de ele­
nentos de calculo vectorial O.(} perio ... 
do)_ Geologia cconomica e noções de 
netallure-m l l período). M::i.teriaE:'s 

de con~trncçao Teclmolofia e pro~ 
c~ssos garns~ dé comtn.tcçs.o (2 ° pe-



:-.;:::.e - ,; ... :: .. 1, 

rlodo) ?J1e~rne,,ic11ª0 inorr,-anlc9 ( 2 p1•-
~f~~~~) ., lC'ehmco I dol" pe· 

t d~i: a~~? -_ Phv.t;it::i, 2_ c:.tdl-'h u 
ll .· pe odo.s, Chln1wa 11uw nui<.:ü 
e upplfcarJocioi ª llyUraulwa Lllf'orlc:.t 
Meco.nica~ Cl._ PltrttJi (2." 1wrlodcJ1 
tores hvd appiJenclu _ floinlJaR 1• ruo­
te 1 - rnullcus lc.!01· período. 1 Ma­
e r ~~s de c_onstrucç::ío TechnologHl. 

1 
,, o_cesso~ gnar·~ d1· con!'itrucc u 

H;dl:~;?poJ • Hygitt1l' pl'ral Hygil'IlP 
do a e dos l'dlficius 12 _ p?rlo-J ,, ChimlCa orvanku 1:2 pcri0<Ju1 

· :inno - E:;htlsttcu Erononll'l g~rl~a e tinançn..s' ·, duJ:i. per lodos I 
Con~~~cçã~

11~/ii\ ir(~ 
1 
~~i;~iod~~nº?i~;;._ 

rnoctynamtca Motort>s Lhern111.:o '" · 
peruJ~O). Botnnica E.! ZooJonJn tr<.:h­
nologicas <doh; 1wrlodos1 C111rnw:1-
physlc~ •. J.:lectrocillmic:· 1· ;') pl1 110-

ey~t-al~~~1l1~~ªco0~gud~!~~1~~~lvi~ii~!·1i~;Inc;, 
s1d~rurgia ldols pPriodu:-,,1 Tf'ctmo­
lo~rn mecarnca. Instu IJm;{n" mdll -
tnaes I dois penados, 

5 anno - Thninud 'r'narnil'a Mo-
tores th~rmtcos ( 1 _ .. pPrwUol J'l\Y· 
s1ca ln~ustn:11 lUut, pei iodo'.il 01-
gamzaça.o ele senlços l do trabalho 
Con~abihdade puhllca t• mdustt 1, 1 
Direito ~d!limls1 r:..ttl\o Le~isbçao 
:~~~ p~f~â~~~J Chinrn::A wdustnal 

~o rurso dP eHgt•nhPtru wecuntco· 
maustnaes, a caueiro dt! E~·tattstica 
Economia política e finunças ·erá · s· 
tuaada no 5 _ ' annu 

Cadeiras optativa~ dr· accordo con 
o art. 144 

~rt._ 149 - Na ES<'ob de Min:1::1 u 
senaçao será a seguinte 

1. •· o.nno I Complementos de 
geometna analyocr.i t.Je1,1rr1tos d 
noil_"lographia Calculo ,·ectonal cct01 
penados, 

.. I~ Calc~lo ct1f1erenc1a1 e mtegr .. d 
wois per1odos) 
do~~ Physica íl.ª panei cdois perio-

IV Geometn..a descr 1ptiva t!':lemen­
t-OS de geo1!1etna projecriva Perspe­
ct1va. Apphcaçõe::, rerhnicas <dois pr­
riodosJ. 

Aula de desen!io u. i11ão livre tduls 
periodos). 

2 .. n anno 
(dois penados) 

1 lviecanica racional 

II Physica < 2 pane J , dms peno· 
cios) 

nt Topographia I um periodoJ G -
odesia. elementar Determinação de 
c~ardenadas geographicas < um pe­
nado) 

1'? Ch1mica g~raJ inorganica e or· 
games. e um penado, Elementos de 
chim1ca-physica F.lrctrochi.Inica I um 
período) 

V Botanica rn111 penado) Zoolo­
gia <urn penado> 

Aula de desenho techmco e de con­
venç-ões. 

3. º anno - 1 Resistencia dos ma­
teriaes. Grapho-estaticn 1doi.s pena­
dos, 

TI ThermoUynamica Technologia 
do calor Geradores de vapor_ Mo­
tores 1.,hermicos <doü, p-:-riodos) 

III Chim1ca industrial (um perio­
do) _ Chimka analytica mm pertodo) 

IV Electrotechnica gerai. Machinas 
electr1cas. Medidas electricas e ma­
gnet1cas ( dois periodosJ .. 

V Mecanica applicada (um perio­
doJ. Machinas operatrizes. Techno­
logia do constructor mecanico <um 
penodo) 

q. - anno - I Estabilidade da~ ~on­
strucções Cimento armado dols pe· 
rlodos) 

II Materia.es de construcçâo e de# 
terminação experunental de sua re­
sistencia. Technologia das profissões 
elementares. Processos geraes de 
construcção ( dois períodos) . 

ITI Mineralogia geral e descriptlva. 
Metallogenia (dois periodos) 

IV Hydraulica theorica e pratica 
Motores hydraulicos (dois períodos) 

V Metaliurgia geral Tratamento 
rnecanico dos minerios < 11m periodo) 
Exploração de minas lun.1. }:n-~riodo) 

5 _" anno - I Estrada,;:: de ferro e 
àe rodagem (doic; pniodos) 

II Producção, c.rausmissã-0 e appli­
cação industnaes da energia electri­
ca <dois periodos) 

III Geologia <I part,,), Geologia 
geral. Petrologia (dois periodosJ 

IV Metaliurgia especializada. Si­
derurgia. Metallognphia microscopi­
ca (dois periodos, 

6." anno - I Geologia 12.• parte) 
Geologia estratigrapt ica Paleonto-
1ogia <dois periodos 

II rOptativa). Pontes e v1aUuctos 
Grandes estructu.ras (dois periodos) 

IH <Optativa,. Navegação int,o.rior 
Portas ele rnar (dois períodos) 

IV Construcção c!vli. Hygiene indus­
mal e dos edlficio.s Arehltectura. Sa­
neamento e traçado 'las cidades < dois 
periodosJ 

V Economia polh 1ca Finanças. Es­
iat1stica Direito adnunistrativo Le­
gislação {dois pet1odos) 

V, ORGANIZAÇÃO DIDP.CTICA 

Art. 150 - Q') me1us de fllf,U1t1 ;H.10-
pta-dos n.nc; Escolas de Enge1tl1:3.r:;1 
serão os segumtes 

a) prelecção; 
bJ debate e srgulçao 
e) exercicios de apphcaçao: 
dJ trabalhos de laboratorio· 
eJ projectos~ 
f) excw·sões 

tJa(;lca~. e de exerclclos. projec~ t: 
t-xcur~oes, nas cadeiras de applicaçã.o 

Art 152 - Nas prclecções as des­
<:npções verbaes deverão ser substt­
rul<lt1~. ~rmpre que o assumpto o com­
purt:.11. por demom;tro.ções graphJcas 
ou µro.1ecc;úes..; _ lumtnosas, ou ainda, e 
de prl'ferPnc1a, por dPmonst.rnçõe~ 
concretas 

Arl 15J - Nas aulas destinadas a 
debutl' e orgUiçáo, deverá a materia 
Já exposta em prelecções ser submet­
ttd::i ;1 d~bate, para esclarecimento, 
c3 uendo 111d1fferentemente a mlcio.­
ri\ 0 Lia questwnario ao docente ou 
:tu ulumno 

§ unico - Para cacla disciplina de­
verá hu.ver. semanalmente, pelo me­
nus uma hora destinada a debate que, 
pelo seu ubjectivo, não com~rta at· 
tnbwcfto de nota de aproveitamen­
to 

i\l't l5't - A escolha dos themas 
e dado~ para exercícios escolares de­
vei a •:r frita de modo que as ques­
tões , t'J'':J.ndo sobre matena passivei 
de api.,lh::.t~'ao. conduzam a re::;ulta­
dos re:1Jme11Le accenavei~ na pratica, 
uttribumdü-se m:1xima lmportancla a. 
dl"Cli! ~,Uo do.::; soluções. que deverão 
er intl'rpretadas e confrontad3S, de­

fuudos t· Ju;;,tificado~ os criterios de 
µreferencia 

Art 15õ - Para as cadeiras que, 
a juiZo da Con~egaçâo, comportem, 
alem dos exerc1c1os escolares duran­
te o curso, a elaboração de projectos, 
haverá um período complementar des­
tinado exclusivamente a este fim, de­
vendo taes projectos com os respecti-

OB 01ç::imentos. s;e ajustar no seu 
µ ogramma. na sua elaboração e na 
~ua apresPntação. tão fielmente quan­
to possível ás condições reaes da pra· 
t1ca 

Art _ 156 - As excursões, compte­
men1 o indispensavel da instrucção 
pratica. te~m por fim_ proporcionar 
a.os aJurnnos a opportumdade, quer de 
visitas de inspecção a obras e instal­
lações publlcas ou particulares, no 
estudo das cadeiras technicas, quer 
de trabalhos de pesquiza"- e conecta 
de materiaes, no estudo das scien­
cias naturaes 

Cada visita deverá ser precedida de 
uma aula especial, em que o pro­
fessor fará uma descnpção minucio­
sa do que será o seu objecto, enca­
recendo a significação de todos os 
elementos característicos que irão ser 
inspeccionados, e fornecendo ao mes­
mo tempo aos estudantes todos os da­
dos, tabellas, graphicos e iliustrações, 
que lhe seja possível compilar, a fim 
1le que o possam aquelles, antes 
1la visita, formar idéa clara do que 
l rão observar. 

De ·erá o professor se esforçar por 
mu1tiplicar as visitas, tanto nas fe-
1"ias, como, e de preferencia, duran­
le o periodo lectivo, tanto quanto o 
permittain os horarios, de modo que 
11ellas se offereça opportunidade de 
c•xhibir. na medida do possível, toda 
a materia do programma susceptivel 
ite apresentação por esta fórma. 

Art. 157 - O conselho techruoo­
adminístrativo organizará annualmen­
le uma séne de conferencias, realiza­
das de preferencia por professores da 
li:scola, destinadas a apresentar aos 
alumnos, ainda em começo do curso, 
os aspectos typicos e os problemas 
actuaes da profissão, a fim de des­
pertar-lhes o interesse e habilitai-os 
a escolher. em tempo e com acerto, a 
orientação a seguir 

Art. 158 - Para cada curso a dis­
tribuição das cadeiras e aulas é 
apresentada nos arts. 148 e 149, se­
gundo uma seriação não obrigatoria, 
mas que, entretanto, toma em con­
sideração a ordem de successão ma.is 
aconselhavel no estudo das discipli­
nas exigidas, e também, na medida 
do possível. uma uniforme distribui~ 
ção dos trabalhos. 

§ unico - A matricula e mscripção 
a exames se faz isoladamente por 
d1Sciplina, respeitada quanto a estes, 
a ordem de precedencia, fL..;:ada para 
certas disciplinas, no Regimento In­
terno 

Art 159 - Os programmas de to­
das as disciplinas deverão ser orga­
nizados tendo em vista uma apre­
sentação antes intensiva que exten­
siva da materia, insistindo no essen­
cial e dispensando o accessorio, vi­
sando sobretudo conferir ao alumno 
os meios de um conhecimento preci­
so e de uma apreciação objectiva dos 
assumptos estudados. 

Art. 160 - A materia constante do 
programma e nelle distribuída clara­
mente por períodos, deverá ser inte­
gralmente leccionada, e nenhum pre­
texto, salvo perturbação na marcha 
dos cursos por motivos de ordem pu­
blica, justificará, em caso de trans­
gressão a este dJ..Spositlvo, a relevação 
da penalidade prescrlpta no regula­
mento. 

Art .. 161 - A connssão incumbida 
do exame dos progra.mmas deverá 
velar por um rigoroso ajustamento 
entre elles, evita.ndo falhas ou repe­
tições desnecessarias. 

Art. !62 - O tempo de duração de 
cada prelecção será de 50 minutos, e. 
para cada ca~eira. as prelecções df::­
veráo ser dbtnbmda com relativa. um­
lorm1dade pelo decurso da semana 

Art 163 - Na confecçâo dos hora­
rios poderá., para cada disciplina, o 
tempo destinado semanalmente a 
prelecçóes attingir, no maximo, a 
metade do total que lhe fôr consa­
grado 

VI REGIMEN ESCOLAR 
Art. 151 - A organizac:ão d1d1ctL­

c:a. dessas escolas prPtende, pela es­
colha conveniente das disciplinas t un­
damenraes e justa delim1tacâo de An _ 164 - O anno escolar i1a. Es· 
seus programmas, 111:1.nter estreita cola Polytechnica se divide nos se­
correlaçâo Pntre o est.udo dessas dis- gumtes periodos · 
c~pllnas e das cadeiras de apphca- aJ perioclos lectivos • 1. '', de 16 de 
çao. Com os me,ios de ensino adapta- março a 30 de junho; 2,", de 1 de 
dos, :'lsa., pela 1gu::il 11nportancla.. aL- agosto a 30 cte novembro; 
tribu1da de um lado á prelecçúo e de b) periodos de exames e ferias: o 
outr9 ao debate, arguição e ctemons- mez de julho e o periodo ele 1 de de­
traçao _concretas, a necessana sed1- zembro a 15 de março 

~d~:.ª~~0
en~

0
~eg~l

1J~~c~1
i~~~~~s e~1~~~; m:Z PJe

1111
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ª ut Llizar o:-, conhecimentos 3sslm I exames oraes sendo o restante dos 
?bt~dos, .. POi. me_io de rxerc1c1~& e t.ru· 1espeC't\Vos pe'rlodos reservados u. te~ 
nln;;.s :::i.,;. 1ai;cia1.od ... n-.~ d1Q,c1pit.n<1.i ria~ Ec. ivtntualmenti, s.. ,xcurson. 

--~=---~-. ~----------------~---

NEM 
QUEIRA 
SABER 

os perigo, a que 
está exposto, deixando de 
tratar opponunarnence da 
debilidade de seus rins. De 
negligencia se originam m 
ataques de urernia, os ca l­
culos renaes, a hydropisia, 
os dolorosos soffrimencm 
reumaricos, ett. 
Torne Pílulas de Foster lo-' 
go que se rnanifescem as pri­
meiras dores nos quadris, a.,, 

desordens urinarias, incha- , 
ção das palpebras inferiores 
ou ainda a eliminação de 
acido urico pela epiderme. 
As Pílulas de Foster ha mais 
de meio seculo veem resti­
cuindo a saude J quantos a.,, 
procuram. 

ser chan1allo.') ouLros ca1hr-drat1co~ [VS ua',l:.tfll-t· Ju."Litieanuv o i,rtµarn 
docente~ pn vw. st iá f·:df:!1du urn t·xarne ium-

U111C{; O ctoce11t<:, t:UJv., uluni~ mano. cvm progra1rn1w. "ad-hC>-"' 
1.os c·stt•Jan1 S(·ndo s11bmet.tido::; :i pro- pn.gandu o fa1•didntc, .a taxa quf" o 
vri, devf:'rá fazer part<' da mL·sa. s1·11· n-g1tnf)ntu wt rno fixar JJ:.tru rPruu~ 
du dispensado somr11t-t> µor motivr, 11f'ra<,:~u au. l'Xarn111adCJf<'S 
JUSllflcado Art 18~. O ouvu,t qu< pn.·tew.b 

I deA~~·gu\~ta-µ~o~Jrii~mi~,~~o~~t\~\·~ ~:;~v{~~'c}·
1·11~;:d~w;\.,u; 1 

:~~;~iu~~i~~-,1 e~~~ 
me1ro !=lObre a parte v:1ga. que d<'Vl'I'Ü Jf·ltar- r a toda ~ JJflJV:t!llõ r· oab:1 
ubranger o essencial de toe.ta a mut(•ri lho:<i dos alumuos 111t.tlJ U'ulados reJ..' 11 
da cadeira e. a seguir, de argmcuo Lurmenu· JJ_<i mi·s111 .. 1 ctteh·Ira, Sf_•udu 
sobre ponto então "-Orteado, de umo lhe eonc,_·dtdo o < ert tf ier1do s, <:on p 

listj previa.mente npprovada !)(•la ;egu1r rr·ahzaJ-o.-; cuw o t:-xito ytw 
congregaçuo corresponcln a lrn b1l1tw;ão no.--; lf:i ni,,~ 

~ unico - Não sendo satisfactono do art 178 
o exa_me da p_nmeira parte, deverá u Art._ l!JO - O (.:€ctill(·adv de '"'lrf•· 
exa?"1tnªdor d1~pensar-se ela segunda quencw C?rn pr(?ve1to rm uma vu 

n~;~~1~~g ~ª~aze~~o~~- ~:~;n~~,~~~à 1 ~~ª
1Ja~ª~~1

1~~.~;cf~~º ~~t•:.~~t?,c~~tj~; 
o exammando ser arguido por dCJJ':> :lr~s .. l8C, 187 e 188. p3ra sua ins<·ri~ 
exam!nadores, pelo menus. podendo p:,ao em outras cad1 ll'à1;, dá-lhe, po 
exammar cada wn duranle vmtc flU- rern. prefen·nc1:1 sob1 C! outros ouvm 
nutos, _no maxlJno, r será permittida, tes c!u~ não estPJUOJ 11:1~ r!lf•:-.w;;~ 
caso nao decorra <lah, perturbação no cond1çots 
proce~ de exame. a juizo da mesa. 
a arguição simultanea de dois can- VII REVAL11JACAO 1JJ:.; LJIPLOMA.!:::i 

I 

clidatos, Llln por examinadur 
Arl. 177 - A media das 11uta:-. at- Art. EJJ . A i1.:·,: .. duL1,ü- Ue t!Lplwn 

Lrlbuida!> pelos membros da mesa de di, en1:;enlw_1rn. ( '-'.JJ .. ,_.Jd,1 pur ILISLitLl­
prova ora! constltue a nota dPsta l_ü_ t:slrnn~eiro, .. ~rã 0l;t1tla ll:.t Esco!:1 
p1·ova Pulytcct1111ca. :J.JJO" ext>c U(.:âu dt> µ10 

~ unico - A noLa zero nesta pro- \:J..-. de hu.bil1tal.::- J JPJo c:.rndictato 
va inhabliita no exame q~P dt\_(~á, r,0 rtquer1·1· a ,evnlaJ..i 

Art. .. 178 - A approvaçâo em uma cao, sat1síaze1· a~ l:oudicões Skgumlt:.' 
cadeira será obtida si fór igual, ou UJ comprovai a sua idt:ntictad,, 
superior a cinco a media das nota:-; bl _ ~nrconlar , cl1pL1111::1 urigin .. u 
de trabalhos escolares, de provas p:.n- cert1f1c::i.dos de eMudos. JJrugramrtia 
ciaes, de prova oral e de projecto, nas e plano de e~tudos ela LSC:olu ou mstt 
cadeiras em que seju este exigido tuto quP expediu o diploma ou ccl'-

An. 179 - O alumno que não tiv,·r tif1c-ados, dcn:ndu estctr e&tes doeu 
alcançado, au termo do curso de uma mentos d.e\'idament'. Jegaltzaclos •· 
disciplina, as notas mínimas de pro- qt1nndo ~x1g1do, vPrt1d·, para o por 
vas parciaes e de trabalhos escolares tuguPz por traduc(uf µul.Jhco; 
exigidos no art .. 171. ou que não te- ri Ll.JJre~1·ntar ct·nlliu:1tll, dGs t·.'<;1. 
nha alcançado, após a prova oral. a m.e~ de µurtug~wz c!wn,graplli.!t e 
media exigida no urtigo :interior. ~"rú !nstona do Brasil. 
considerado inhabilito.do, devendo in- d1 µa:;:..ar .i- t:.tx:..as lJ•J1· lorPm estl 
~crever-se novamente á frequencia d~• ;rnl.~clas p:ir::t n::vahd:11"..1(1, 
C8.deira, realizando todos os Lraba- e, :-,,cT ~1ppruv_udv 11a· p1li\·as a Lp.Je 
lhos e provas sP 1'efPrr o artigo seP11Lu!e 

§ 1. - Ser-lhe-ó., entretanto, fa- Art _ 192 Acceilo• 11s ducwnentos 
culta.do, caso a inhabihtação result... e satisfeitas as dem:lJ- exigf'ni..:i.as cto 
da insufficiencia em prova oral. re· artigo amenor, ~Erá o ~·andidat-ü sub­
querer ao fim do período seguinte no- mett1do ás <..q~:u111te~ piavas ele hab1 
va pruva oral si. nos trabalhos e pro· l1tacão 
vas realizadr=, no pe~·iodo, tive.r ai· a) uinn prov~ pratic:a e nm.1 oral 
cança.do as nota8 mmimas ex1g1da. j em cnLla uma d~ duas disciplinas á. 
no art .. 171 escolha elo t;ãnd1dato dt ntrr 'J.S 'Sf' 

Art · 165 - O anno escolar, n:1. E - § 2. - Estus noLas,_ :rnnpl~s md1ce ~uintt>s t undamentae-s Calculo, t11t> 
cola de Minas, divide-se nos Seguin- de aproveitamento, no.o_ ser~ entre· .. arnca e ph~SK':l li t1U 2.~ cadeir~u 
tes periodos· tanto tomadas em cons1deraçao,_ parr bJ uina µrova prntira e uma ural 
sef~m~~~iO~O~l leJ;iv~:ze~blO~e 2 

1,6 ~: fins de avaliação dn neta media d em cada uma c!e tl cs cadel1'3S teCIHll-
l , d f 3 d . h_abilitaçã.o, prevalecend? par_a ta as, escolhid_o.:· µ,·lu e:iu<lidato. de 11 

b) e ~vdrenâ ª 1 e ma}°'.· _ f1m as notas do curs.o. lect1vo antenor .,re seis designada~ J.Jf'hJ comi 11ssà1.1 
mez peuo 0 ~ e exames e eu.as· 0 ~ :3 ' - A mhabllitaçao nesta se· ~xamin:.tdura. do gnn o de ca<leu·J..s. 
. de Janeiro e o ~nodo de 1 ele gunda prova oral importa na annul referentes ú especialidade ou cur~1 
Junho a 1~ de setembio _ . lação das notas do turso lectivo pre 'onstame do (hplorna 

0 
! pnmeira qmpzena de J~neiro e v10, prevalt'eendo para a nova pn~,. ci um pro.1ecto f'X:f'rut.adv sublt" :i~ 

me ez,_de _Jtmho sao ~estmado::; O. e~a- ! :i~ notas a.lcançadas no anno le1,;tn·, umpto de qualquf'r d:, tr..::s cadeLra~ 
s .. o aes, sendo o 1estante dos 1e,<;- cm curso lcimu refPnclos 

pect1vos periodos reset·vn.do_ a fPrws l Art 180 Nas cacteirns em qtit ;. uuiCO _. o 1·c,g11JienLO rnterrw 
e, ;;en~ualmen~e,. ª. exc~:soes. . \ haià período uddiciooal para proJe Jrescreven.1 as particularidades p1ra 

r 
1 

t. _ 66 - E hvie a ltequenc1~ ús ecos. será pennittida a' elaboração do! ..,_XPCU<'ão e Julgarnei1lu d·~s provas ::t 
P re,. ecçoes e au_las de de?ate. obnga- mesmos ao alumno que, ao tennc ,ue se fefere este artigo. 
to a aos exercias escolai es - . do curt:..:, lecu,,o da ma teria, estive 1 Art 193 Si u conselho teclu11co 

Art - 167-A~,; trabaih~s e exercicw_R nas cond1cões exigidas para im1.r-ri !Studando os docuim·ntos :i que ,;e 
escolares ~eve.rá ~. docente, em C~Jo pção á µrova oral, que se tenha apre· rete1e o art 191, entender que o cur-
~~rs~ir e~tt,er mscupto O alurDno, at- fientado a esta, com :mccesso ou não ;o do i11sr,1tuto qur Pxµrdiu o tüµlo-

bt uma nota grnd\lada de _>:P.to n quer não se tenha apresentado ma não conesp011de ao 111vel exigido 
dez. , _ Art. 181 - E' fixada em cinco ~ "Jara revalidação. submetterá o csso 

Art 168 - Hav:erá e 111. cada .Pe~lO?O nota mlnima de acceitação de proje· ~ apreciação da con~r,_,ga\ão. que Ue 
duas provas _pa,rciaes obug_atonas pa- ctos pela respectiva commissão exa idirá pela acceitação ou recus:1 do 
ra ca?a discrphna, :1ttnb'!mdo-se no- minadora, devendo o alumno, cas< nndidato á~ prova de habilitação 
ta ze10 ao alumno que nao compare- não a.-c;tinja esta nota com os traba 
ce,: .. . . lhos de um período, fazer novos pro VIII DISPOSIÇõJ,;S ESPECIAES 

cofa 
1 

Po~ec~nV~~v.~: r:~f~~~r~;a p::; je~~z. ~~2 ~l'~~r!~~~6~edeU!ciesenho 
um. perlodo. n3: primeira qumzer:ia de realizados durante o anno, authenti­
ma10 ~ na ultima semana de _JUnho cactos á medida de sua execução, pe­
e, para o outro, na se?unda qumzena 10 professor que entretanto, não lhef 
de setembro e na ultima semana de attribuirá nota, serão julgados por 
novembro . _ uma commissâo constituida por pro-

§ 2. º - As provs p~rciaes. na Esco- ressares de desenho e por docente dr 
la de Minas, se realizarão. para um cadeira te,chnica 
periodo nos pnmeir?S dias d.e n~\'em- § 1. · - Para o julgamento o alum­
~ o e primeiros dias de. Janeiro e, no deverá apresentar no nunimo, 
par?- o outro,_ nos primeir?S dias de três quartos dos trabalhos distribm­
abnl e primeiros dias de Junho dos durante o anno, sendo necessana 

_ Art. 1?9 - As prova~ pa~cia~s se- para approvação. u nota mmima 
rao reah2adas sob a 1l.SCallz.açu.o de cmco 
todos os docentes que tenham regido ~ 2 - o alunmo mhabilitado cte­
o curso official e os _eq~..uparados da verá repetir os trabalhos no anno 
mat.ena, e que coi:-st:tmrao. em seu seguinte 
conJuncto. a. commIBSao Art. 18 - Para a matricula ini-

Sobre a materia que, pelo program- cial na Escola apl'esentará o candi­
ma official, normalmente Já deve ter dato requerimento e documentos pro­
sido leccionada ate a data da prova vando 
após escolha dos themas pela com- ai idade mimma de 17 annos 
missão, será formuladu por cada um b) idoneidade moral e samd8ne 
de seus membros a questão que pro- e l identidade de pessôa, ,ned1n1te 
põe para cada thema, decidindo o a respectiva carteira; 
sorteio as que serão objecto de prova, d) approvação final no l'.Vrso gym-

~~~:rõ~~· f:1~v!~~TCiteP~ar~~~~t~sg~~ nasia1: 
As provas, que não deverão ser as- e) pagamento d:1 respectiva ta_xa. 

signadas, serão ctistribmdas pelos Art. 184 - Emquanto fõr exigido 

An Hl4. Com o ol>Jectivu de ue 
senvolver o ensino pratico e as m 
vestigações de caracter technico Ol! 
scienuf1co e, ao mesmo tempo, no 
proposito de coordenai esforços e dar 
melh01 :1proveit.amenlo ao pessoal e 
mstallações ma tenacs. serão oppon u 
nament.e t.:reados, nas E!-icolas de En 

f~~~;ri_;~1~n5:;~~~~e~~ei~s. ctf;I~~:: 
nas offms, com seus respectrvos meio.e;; 
de estudo e investigação. 

S unico - O conselho techrnco-ad­
ministrat1vo. por proposta d:i congrE:-

~:;~~àrfibom;1t!~~á ct! 0
or~~:~f:~~[o ~~~: 

tes institutos, com indicação dos QUP 
á. vista das conveniencias do ensino e 
dos recursos financeiros, devam te1 
precedencia dP installação 

Art. 195 - As escola~ ele engenlrn.­
ria, com o objectivo de preparar te­
chnicos especiahzados. que possam 
satisfazer ás exigencias do desenvol­
vimento do paiz e para e}le contri· 
buir com efficiencia. or~arnzarão. op­
portunamente e na medida dos meios 
de que d1spuzerem cursos de espe­
cialização. versando sohre :lS apph­
cacões technicas de m,.uor ut1lid:Ht~ 

membros da commissão, para julga- um exame vestibular, comprehende­
mento, apôs o qual se fará a respe- rá este as seguintes <li~~iplinas • ai- • DA FACULDADE DE EDUCAÇAO 
ctiva identificação gebra ~lementar e supe_nor; geome- ... 

Art 170 _ Não poderá. ser conce- tria, trrgonometrra, rectilme.a e esphe- sCIENCIAS E LETTRAS 
dida inscnpção em prova oral de rica, elementos de geometria analyt1-
uma disciplina ao alumno que não ti- ca: l!O\Õ<:>S de geometria. descriptiv8: Art 196 - A Faculdade de Edu­
ver executado. obtendo nota corres- desenho geometrico; physica geral; cação, Sc1enci~s e Let_tras rnini~t~·ar:l. 
pondente, pelo menos três quartos dos chimica inorganica e organica O ensmo _.;upenor dt' d1vrrsas d1sc1pl1· 
rxercicios escolares realizados cturan- Art. 185 - O exame vestibular com- nas com os ubjecti\o:-; dt'. arnpilar a 
te O curso. prehenderá prova e.scnpta, ve'.sando cultura no dominiio clu~ st:1encrns pu-

Art. 171 _ Para utscnpc:5.o em pro- sobre questões pr~ticas rela~1vas a ras: de promover e_ J~l.cU1tar a pratica 
va oral de uma cadeira é cond1ção cad:l. uma das dlsc1plinas refendas no de inve~Li~uções ongmae~; de. desen­
que a media obtida, quer nos trobu- artigo anterior, e provas oral sobre volver e especi.alizar conhecimento~ 
lhos escolares, quer nas provas par- as mesmas disciplina::;, exceptun n- necessanos ao exerl:1c10 do m.:1gislc­
ciaes, e referentes :1 toda a materin do-se physica e chimica, cujos exa- rio· de svstemati.zar e aperteiçua1 
da cadeira. seJa no mimmo igual a mes constarão apenas de u1ua prova emfim. a €:ducação teclm1ca e_ sc1en 
cinco. pratico-oral tifica para o desempenho pruf1cuu cte 

§ uníco - Cada urna destas me- § unice - Este exame será julga- diversas act1vidades nac10naes 
dias consLit.ue, respectivamente, a, no- do por uma commissão, esco~1da pe- Art. 197 - Para attender a::; fll~u­
ta de trabalhos escolares e a nota de 10 conselho technico-admm1strativo, lidades definida::; no anti!!,O anten~n· 
provas parciaes. sob a presidencia do director na Fuculdode de Educação, Sciencias 

Art. 172 - Haverá uma época de Art _ 186 - Dentro dos lunites f1- e Lettras, ser::io organizado~ cursos re· 
provas oraes ao fim dP cada periodo xados pelo conselho techniC?-admin_is- lativos ao::; diversos dommios dos co­
lectivo trativo para o numero max1mo de m- nhecunentos hwnano::.. nos quaes seia 

pçt~t .. e~7~1~a O 01~:t~~~1~;~/- a~
1

S~!~= ~rJ~~~l~ll µ~~m~s~r;!raeá~. ~~d~rccl~~= ~~1~ii~ld~ ~)r~·~i~e~;iiue\~l~tl~?~1~~~ ~:\~ 
pectivo requenmeIJto os recibos de ção ou de trabalhos praticos. é con- e!'.tudo de qunJqun d..1<; lllscipllna~ 

~:g:~aen~;~ da~ taxas clr freqtrnncia e f1~~~i~çã~ r~~~:1 o~~t,t~h~n ~1u!~it~ lc~cii~~~a~ Os ,ne:smos cur~os µv<l1· 
~ unico - Caberá á. secret.a..na ve- cadeira ião entit:t::mto, obedcc:11 J uina s.e-

rificar sl o requerente satisfez, ou não, Art 187 - Além das condições d~ nação :1com,eU1ada µaia U" deito.& ~:i 

as ex1gencias dos arts 170 e 171. e, idone;dade. de sanidade e do prepa- expedição do::. cl1plomas que :sei:w 
caso necessario, as do § 1. " d.o urtJ . ro previa que Justifiquem a presum- conferidos pela F:1culd:.i.de . d 
179, para a concessão da mscripção pção de i)oder ser segui~o com pro- Art. 198-Alem cio~ cun,us sena ~" 

Art. 174 - A mesa examinadora veito o curso pelo candidato. condi- rete_ndos no arL. an~l'nor e q~e COI1.S­
de prova oral será const1tuid:1 pcLo ca· ções a serem prescnptas pelo regimen-

1 

titmriio a orgumzaçao d1dacur . .1 fu_n 
thedratlco da matenn, como examino.- to interno deverá o candidato pa- ctamenta1 da Faculdodt• d~ Educ:içau 
dor ou presidente, e Jt docenteS' que ear as tnx~, clr rnscripc:úo e frequen- Scienc.1:i~ e Lettras. srrao_. l·n~nbt>ln 
tenham regido curso f'qUiparado da C''i:J ci t'9clos rui :-.o:- avuJ·:o~ tptt' l...t't&o :·o 
cBdé:ira. poch:ndo 'êm caso de fa.lta, .,,-\..1G té!i: - Em 1alta cte oocumet'I- lil{, ilüi:ilJctactc;: spu.rs.L b. ...:uHu1á sf=• 
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l'I ! i\1 1 l\lll 

llJ ,1, 11 \ li! , qil111:1 (Ili(' r n11 

1 !l 11, 1 1 1 ~ < n11 1 I • nd,1., 1w.s-
11 ,11 J .·11 1't1\lllH'1';1d;1s no rcgu-
la11H·t1l,, 1li•<t l;,H·11i(l;idr. que 1nst1-
1.1n1~ ;_11111,ct 11111111as ci1d~tcl1cJ:; do 
l'l'S)1f't'l1\'f) t.•Jl<..1)10 

A.rt <11 (} ,",. r·cc{10 ele educação 
JHi1 ;1 <l1· r,plrnas rr)Jl:,1der;.1-

r 1 t (]1 r1,,,no nbrig;i-
1nr1n p,11 i ti. qLH' /J1Cli'Wla111 licenç~ s 
11 d:1 f'fltiC~(R.O 

ík .wr·oniu tum é!<.. llt>-
,iJ: 1 o1 d1d l 1l , dl' ct1rs•Js ri,, 

,q,, 11{-wn:-1111111to nu rir ( spcc1aluação. 
,ilt'lll d I rl1 1JJl111a- C-Jnsid,·rndas fun­
d •lllf'"lt'H S llJ ",l'('"fÍO dí' C'd11C3Çfto po­
d, 1, ,i s ; u1, luid~, 1Jl4trns de rnsino 
f.Jc11:Lltl\(' 

\ · t ~tll \ f· ç · o de sc1encias 
t n111nrl'111 nch-'1,1 rl1sc1plin;J pertinentes 
i·, n, Ui n ;it1, . a plly,)ica . .::i chimi­
' a 1 .1s srir1w1ri'i n:-1 ! urcics. as ouaes. 
11:11 n, 1·rl dos c1.1 rxprr1w~o de di­
pli,i11 , < 150 cit"t 1lrnid1s c>m série} 
dr 1. tiirlo o\Jni;i1to1 io p::i.ra os que 
PI< lf'ncl:-im Jicrn~·,-1 C'l11 sc1enc!as ma­
t.lt (·J1lcll1,:a pl1ys1"~1,.: ,·11imicas ou n~­
tm ,11?S 

.\rt 202 Ob! ida a licenç;:i em 
qwtlqur.r dai-- . 0 nc de: que trata o 
nrtigo ;imc· or o candidato ao diplo­
mê'I de doutnr em cienc]a') matllcrna-
1 Kc pllv I a clrnnica,':i ou naturaes 

1 11 dr outia e 1ge11rias rcgulamen-
1 , , , cu , , ,, habillt u-se em cursor 
1q1r11nr tl<1 re cti\'-1s disciplmas 

e <lf"' out. 111 1 ~ essenciaes á .11-
t cult11r,1 

:\km das d sciplinas QU(' 
íurcm irluu a..i: 1rn :;cries relativas 
ao doutoiacto a cçáo de Scienciat 
Hinda comp1 ehern.it::rá disciplinas de 
estudo oJJtatlvo. que poderão ser con­
sideradas de h::i.b1litação equivalente, 
de accordo com dispositivos regula­
mrntnre!:., para os eHeitos da expedi­
ção dos diplomi='ls de doutor em sci­
cnr1as 

1\rt. 203 A ".iCC ção de Lettnie: 
co1nprchender~ as disciplinas julga 
(la::; e~::,rt1lw.e· e ele ~nsino obrigatorlo 
pfira r,:, q11e _µretendam licença em 
lettras. ph1lo:sophia. historia e geo~ 
gnwllia e 1 ng11as vivas 

u, ico - Alem das di!'.ciplinas con· 
ide :l'- ~cnctaes nos termos deste 
1 t1go de ac~o1 do com mdicações di­

dact1.._ occorrente na secção de 
lettras pode _) ser incluidas disctpli-
nas de estudo fac 1ltat1vo, destinada.<.: 
8(1 nsmo dr ling-1 ns mortas e vivf!s 
b"rn e, mo e uac flllC outras relativa 
~ c·1H nr 1h lSOD lic l htieraria e ar 
1!',fJCn 

!\ rt. 20~ '\ org·. m;;ação do cor 
tio doren ic · J.rio ao ensino da.'-
rlís ipJma tu d :•nentaes, de que t.ra. 
iam os art1~os e paragraphos ant.e-
110rr si:râ m: r mda no regulamen 
1~1 d F"~1 ldade de Educação, Scien 
"' 1 , r tt attendf'ndo á conve-

11} 11 e~m: cdi~~?~w:1.c:~1bon, l 

... !!l!!!!!!l!~ll!!!!!!!!!!!l!!!!!!l!!!l!!l!!!l!!!l!!!!lll!!W!!'.!!!!!!!1!!!!!!!!!!!!!!!!!!,~!!1!!!!!!1!!!1!!!!!!1!!!!!!!!!!!!~ 

fn1d,1 tlwM" ~,~r f(>11;cl <,oh a:~. vi,t.tas do I g.e11ci~~ reg-u!:-ime11f~tTs. 111rJ11,,1\T ,1 

professor dri re&pecltva d1::;c1plma. (IC deles., de U1esc nos 1-Crmos rln :11 . 
' 2 · - A thesc deverá. ser ;:i p1"C'- Ligo <.l ntennr 

s0tüada, previamente. ao conselho Art. 209 - A t1abilitação em cur.c;o.<; 
tf'chnico-aclministrativo que decidirá avulso::; complementares da Faculcladc 
ela sua acce1taçã.o. ouvido o professor de Educ8.ção, Sclencias e Lcttras. bem 
du di~c1plina sobre que versar o as- como a expedição de diplomas ao.s 
sumpt.o da t,hesc. _ profiss10113:es que hajam completado 

Art 208 - A hab11Itacã.o em qual- cursos ~nado.e; no.s mst.1t11tos de f'n~ 
1uer di~c,plma da Faculadade C!-e Edu- .sin<:> superior e.lo yaiz, obrdecerã a cli:;­
r;ição. Scienc-1as e Lettras. dara chre1- pu.s1tlvos 111st 1tu1do.s no rre-ul.rn1Pnl.o 
10 a um ccrtlfic~do de apr0\e1ta- da Faculdadr. :;endo alfenrlid.1 a !J;i 

•nf'nto bilitação antcriormenle adquirid~ 
~ umco _ d conjuncto de cert1fl- Art. 210 - O diploma de licenciado 

cactos das disciplinas fundamentaes em Educação conferirá ao c~nd1dato 
dr qualquer serie da Faculdade, em- o direito de Ieccionar as sciencias da 
bora obtidos em época differentes. da- educação nos estabelecimentos de en­
rá direito ao diploma respectivo de sino secundano 
11cenciado, ou de doutor quando o 
candidato satisfizer a todas as ex1- 1 <C .... nClID,à, 1 11 

l 
...... ~ ...... @••·~····~~~~~-~8·•·······-1~ 

Curn defiJ:titiva do DIABETE po1 Pl'orc~~o 
especial e garantido 

Dr" COSTA PEREIRA I 

! Trat~:
1:ne::1:~:~rn:~t:t:~a::~::·· rereh~it, 1 

I do q11alquer remuneração s o dofnle fi ·ar 

I completamente curado, podendo restabcJe- • 
cer por completo sua alimentação fazendo 

• uso até de assucar. : 
t
6 

Caso a molesi.ia vuitc f'm qualqller ; 
I época terá tratame11to gratuito. i 

1
:% Consultai sómente ás sexóa,-telras, de ~ "" 1_4 ltorn

1
_.s

1 
O, ,

1 
Consultorio · - H11a ria Tn1pPrnlri1, 

1.· andai - RECIFE 

._ ......................... ~~-· ···~········ 

Pharmaeia João 

h ,., onact rm , ie.:, diversas e con. I ' 
rl s.cnvolvlmento. fi 

" 1 ine mo professor 
) \, e ·,lmas ftmdamentae• 1 

IJbpõe de um completo sortimento de pl'Odud~ rhutlic03 • 
11h~.rmareuticos. nacíonaes f" estrangeiros. t.en, todas <t~ homeona · 
thias ~ esoecialidade!, de Sabin.o e de CoeJ!10 Barbosa. & r.\ e b U.dS 

esf)t'tialidades. 
Despacha re(·eU.as co!t! o !!l&l.!W.J) e!-<l,·!"1.11:wfo t' fodo ctudadn D 

,·ow,u!tas na pharm~cfa o conce!tuJ.rlO CÍ!l!!co dt l\.l!gueI Rod!!g!.!t>-S 
de Carvalho, espec1aJisla ~m doern;as mter nas de ;J.du!los e cteanças. 
Consultas gratis ao~ pob1:es. 

qualquPr (] 1 ·"'çoes cta Fa.culdade 
JJ'"lrn e qu 1 1 e1 e de accórdo con 

u :t,fm1rl':tde, deverão ser grn· 
pad.a 11 nie >ma cadeira cuja regcn. , 
na "2 :le · á a ur. só professor 

3 O e urso das disciplinas. fJll" 
n ·> e ·nsidPracias fundamcntae _ 
p;.i ":;J n e f"'it , da expedição ele di- · 
pli 111 ;:i 1 regicto, XJJ' professo 
1r rnn·rl< torü, 

Art <K, Em 1uç1lquer dab !."C~ 1 
cof d P;1culdadP de Educação. Sci­
cnc1,1s e Lf"t · ras e ha IJilita.ção nas dis-
c..1phn;i com,icterada, fundamentaes 
l' f4 r r. 1 t1 ia em cm-sos avuls~.::; 
r111 n 1>: ·1u· e ~riados que obedecerão 

s pla1 f m t tnidos no respectivo 
1·g11 J.111 Pt-O 

1 A <lm J.r1.o dos cursos se-
11.:do rr 1 e trk a nnos lectivos pa-
1 ~ " rabi tq, :'"l('I nas disciplinas funda­
mi ntae ncc arws á expedição da 
1ce · lÇa m rpui 1quer das series da 

P.ar11I<1ade 
> msr ron1plementar das 

e I r 1pJ r ;:t. P.XI ict,,, para o do11t0-
r n e1 w i"" a rl1trc1câo rle dois an-
111)• lect1v0'" 

i A ~câíJ ·conselhada não 
I ohng;1ton~ m3.-0 em qualquer cur­

f', dura_ção dos curso_s avulsos, pa­
r::i os f>ffe1to:, da expedição de diplo-
1n ~, rlf v, , :i. tJ r 1 mesma duração dos 
r111 n• 11wluidq~ n.1 ~eriação respecti­
va 

A1 t ~Ou \ Íl""("JU~V~ia P habllita.-
"J.-O iw c,t1 o, , .. iados da Faculda· 
de r11 Ec 1 ri, .• , Scicncias e Lettr::ts 

011:e11r 10 ch>loma , dt' accôrclo c01n 
1 ·"gu1r.t·" itens 

I Secçao dr Educação 
l lícencrn<ir) em Educarãn 

IT t:;ec('- o cte Sr:i<'ncias 
'J J li eqr arlo m ~H:>nc lf'I rnatli"-

111atica 
h) !Jr.Pt1r1ado ,..,n sciencius pllysicas; 
r; 1 Cf'tt · do cu 1enc1 eh 11, -

Preços ao alcance de toctts as bobas. 

A \'E:--TDA VERA CRUZ, N.' 303 - BAIRHO DE JAGl,ARIBe 
JOÃO PESSOA- EST \DO DA PARAHYBA 

;w;:w: MM:i· 

ERYSIPELA 
Era costume entre u antigos para curar ti 

E1·ysipela usar Benzedu "as. a,mll nll D él pm le 
doente conro dt Jacaré, d,, ,·nbr:1 1· 011lras ,·ousi1s 
estranha . 

Descob1>rt3 a "Cassfa Vii·gin i,•a '' '-'!ll 191-L 
foram feitas diversas pesc1uizas e ol.iservaçi"ws pa· 
cientes, constatando-se a sua superioridade entre 
os demais remedios. 1 

Exposto ao consumo publico devidamente 
audorizado pelo Deuartamento a,·ional de Saú-
de Publica do Rio de Janeiro, Lic. N. 7!) Pm 6 de 
no, embro de 1913, a sua poJmlaridarlc foi cres-
cendo, sendo hoje um remedio de familia não só 
para Erysipela como para qu11lq11er caso cll' FebrP, 
rlesrle a mais simples até a mais rPbcldc, p la ua 
acção rnpida curatb a e por ser e•) 111olctamcnle 
inoffensivo, mesmo para as CJ"eança:,,, pe5suas de-

,;, 1ic
0

11eia<10 "' eiene,ss nattlro" lic,.das, ~enhoras gravidas, Cardíacos, Asthmali- l 1 n Secção de 1.,eftra~ 0 

h: ;;~:~~;;;~: i:;: ~;;fí~~ai,h,a, cos, Albuminuricos <' Diabrticos, aos quaes é 
1 1 l1ecncrndn m historia C geogra- muito proveitoso O seu uso, cmquanto () Quinino 

1.~;~11;;·:.,,, .. / etr';:~·~e,~~;~,pie,~!~1~r lerado r irrita os dive ,·sos orgãol';, dilnirwind•1 a 
tfa SN·cao rk Scif'n('j~s. confer irá () di '1 rése. 

P.1q11, 1t: 

-.,3\111..:i ,1 

~ ..... 
J JI '111µ..,1!111,..QC; dLa 

ifc p..- .. ,..," r,rb.,. r • "'• •, • 

t1 l •orfu :1.1..-;:-•• 111 ~ '- 10 •llh!\ 

.a, .• ,, ,-,.!.~:,'º - 1 i,et11J 1 1,, 11 ,,n 
,9 ,1 li •lif l'-H.:1 1\ \ '' I< A 1 1 ,11 --! 

il1a 27 rio cm 
J rlF ff1A fl f JQ 

Ir IA:h 111 •. l 

l'.legtt\ D fl. 
\d Ujo• , .~ • l .111 ( y . 11 rl , ,1 I' 1 r·u,10 

P,rn11elP 1,-nti•nh;~ - r ptrarl" i.i 1 

,ahlri quar :i fe1rd ô 1 ·1r,Jt.-. para M 1t: , , n t , 

a 10, S ,nto:. a l 1; 1-<1 1 Gr.tnt..lt a 15 P~11 "'~ i : 

rl ~ t <'C' mal( 

,',\ , I I d J ~ IH~ lfO 

A e;::(e a 1r 

r in!1
~ P"r~ '.,~·· 11 ,1111 1 , " 

< VI 

l•.-.o· r~d -, do TJ01lt, nn du 9 dn ,1,ncr1' , r1h r;.i ru, mrt;m,1 rlld. 

pàf.J R..:e1ft·, J\hL, u), B.thl.t, f~11 de ,l . .:11H.:H11, ,111t11 J I Hill C(• l ',1J Hd 

\!IM e A11 on na 

{ ld"' 111 11 11tr11 J11-1l de mar ,o) 

f c;, prrr1 c\o no ,d rlf' 1111 1 

e r d_Í ~. '."! 1 111 <F 1Jt1, 11 

J 1111· 1 ahedclln Potlo 1 , 1 e 
( .u ~u<uo t 'nutJ'<'i,·(,. (\ •agfm co11tr dual 111a1,P) 

Es~er,do 110 d1d ;.J d~ mt110, ah1ra no n1 Tl'I dta p-ira Recife 
fvllcrió, R~n•~. H'o dt" J,1ne110 "';t(l{o", Par,w·1: oít, Ar1t,J1H11;-1 R:10 G·.tnde 
Pclolas e Pono Alegre. 

i 

AUt.NTE'-' 
,u,t., .. f~ "• Nnveu1U10 n.• 7 - 1,lMJ•..Jo.a. o.• :.tH, 

..;t,.t~A I"< 1-,1, l, N" 

::. Es!J emprr,~ "e ;tct1;1 ..trr.ar li, ,d,\ par 1 :t1õiSJ1tt1ir 

respons.1hilirl~de de q11alQi1€t ro11 1111, ·ª" , orno srJa: es­
lrad,t rfe 1od1ge,11, e•lrad,1 d• fnro, < nn .trn ç,o rle pre. 
1lt<J , e alç~111e111n, a,;udagcm, E"<r c-1, 

.\ •1111ca no Fstado qpa <I nffc1e, 1 a melhores 
v~nlage11s, pois, d1spoe de r ,rn clq,o ·ln <IP ferr~ 
ment~ e rnatenaes, tem urn •JIIH1rn de f"" 1s•1onaes k· 
chnicos e espeualisias em n111t11to arnt,H!o_ 

Vende pi:1o melhor pre , do IT'tf( acto, f'<lra prornpla 
entieg.i, pedra ,1,, grar1!0, r allPI, pipectc, ,, p,·dra brit.,da 
e 1111:"m lio de gt.~n!lo e c1in• r11 l ~, n11d,l , r1s\r1_1rção d~ 
pted1os il pre,ta,;,:,- € r.ompr, ê F'"'ª , l rrenu p;;ra 
LO!!sltun h ab1l ai,0P' 

ÀillR~ Ulllllt1hê1PS p,11~ h,111 (IOI((' 
,.., _ Encarreg;, se de orga111,a,;áll e pr111< cln c,11 geral, 
tJ<.:rn co111•) d" lcv;J11lame11Io de plan1;, dcrnd1caçôes 
de •~na 

rs PIPTOl'slO NA (,ARAr1F ( FAP.FN F 

I ll 11" Oi•~ y ,; J r I J; Q, l,16 

1 
..{C,.taôo cta. i;i ro1i y FlrasH 

~!!·~~~~~ - ·~· !!84!'•••@·~· -~· .. ··~ tfj 

Cia. Commerc!o rôncke 
'I' A l'.l A fl Y B A 

Compradora de algl•d,10 e caroc,:o tk argc ª 

dJo - Pren. a J y lr,111lica p.ira cnf.,rdar al­
'W':i<) - r;1hric I de ok- J de caroç 

de algod o. 

1/n~ _,iH+f1h11ttlflS n1 Pfi/J()TI' I ~ ...... ~,~~"11~~!!~!' 
w.1-9 ~ "~ .... !!!ti".. r ... "'a.,MI 41 ,..., 11ir1., ... 

~ «·~~ 1 • .,.,.U-"iltt. (t'•• P" "'•I · e-, •• .,. 
~inr4itl& lfl ~-"~g• -"~) 

~.(1frtl, 1 •1 

!!! 

r>';;~ lic,·nr1'!CIO em Jmguas vivas (que deve Ser pOSiO á ntargetU) é Sempre ma) tO• 1 

;,;j'~!i, 4 ;;.1~11~,".'u~;',';~· ;:i;,~ct~eº ;;1~; maute-Anli-.ff:'bril e Diuretico dr (' •rnfiança ass•·· 

,o ... h A IM<'F4"a••Hl10 
~ 1 ... .,. .... 

rlinlnm~ rJr, rloutor re~pectivPmente. , r,. • • • , ~ • ...... 1 
em sci,,,,c,as malhemalicas. phys,cas, ',,ass1a Virg!!l!Ca' ~ 1·en1edio Ton!co-Cal- l 
,, ,u q,,a1 , 10 pr prncteranL a con- gurada contra todas as Febres. 

crih1upo pe oal do autor ~====~~-l _____ ,.,.._.....---_,.........,..,..,,.,.-. 1 A these deverá ser prepa- - A' venda nas nrincipaes P harmacias P Dro- t"º· 
~:;Jre r; ~~~~;~n '"~~01;~~0ai;~f0 

1~~1~àf~ garias. 'fenc.t. t. 1 e 
,i .. =-~~o.··~~~-~~-~~~J~tl~ [~~~ e~}= \ 

- -~~., . .:. 
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